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Na hora da despedida 

“O valor das coisas não está no tempo 
que duram, mas na intensidade em que 
acontecem. Por isso existem momentos 
inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pes-
soas incomparáveis.” 
Fernando Pessoa

Foram inesquecíveis os momentos em 
que tomei posse pela 1ª vez como autarca 
e anos mais tarde como Presidente da Câ-
mara de Odemira.

Igualmente permanecerá para sempre e 
de forma inexplicável a paixão com que 
exerci as funções que me foram confia-
das pelos Odemirenses.

Permanecerão para todo o sempre na 
minha memória as extraordinárias pes-
soas que conheci e com quem tive o pri-
vilégio de trabalhar ao longo destes anos. 

Chegado o momento de despedida há 
muito anunciada, o que me orgulha é ter-
mos hoje um concelho diferente para me-
lhor, refletido no acréscimo da qualidade 
de vida local, na dinâmica económica e so-
cial, que duplicou o poder de compra dos 
Odemirenses, continuando estes a poder 
contar com um Município de saúde finan-
ceira invejável e um dos menores níveis de 
taxação municipal do país, com o IMI no 
mínimo, devolução de 1,5% de IRS munici-
pal e figurar entre os melhores concelhos 
para Viver, Visitar ou Trabalhar, classifica-
do recentemente pela Bloom Consulting 
em 5º lugar de entre os 58 concelhos de 
Alentejo e Ribatejo.

Do trabalho autárquico realizado ao longo 
destes 12 anos em que liderei a Câmara 
Municipal, fica uma marca identitária que 
privilegiou a intervenção nas múltiplas 
dimensões das políticas sociais, com um 
elevado sentido de justiça social e de pro-
moção da democracia à escala local. 

O foco foi sempre nas pessoas, nas suas 
condições de vida, políticas sociais e pro-
ximidade, estando bem à vista de todos 
por todo o concelho.

Na hora da minha despedida da liderança 
da Câmara e de autarca, e depois de estar 
escolhida, pelos Odemirenses, a equipa 
que vai conduzir os destinos do Concelho 
nos próximos quatro anos, quero saudar 
e agradecer.

Nesta vida ninguém faz nada sozinho e, ao 

longo desta caminhada, foram muitos o 
que deram o seu contributo, não poden-
do esquecer os Funcionários do Município, 
as Instituições Cívicas, de Solidariedade, 
Apoio Social e Lazer, Educação, Cultura, 
Desporto, todos os Autarcas da Câmara 
e Assembleia Municipal, Presidentes de 
Junta de Freguesia e membros das As-
sembleias de Freguesia. 

Aos Governantes da República, aos Di-
rigentes dos mais diversos Organismos 
do Estado e da Sociedade Civil, a todos 
os Órgãos de Comunicação Social Local, 
Regional e Nacional, um agradecimento, 
que envio igualmente a todos os colegas 
autarcas com quem trabalhei nos diver-
sos órgãos em que participei e dirigi e 
seus colaboradores e funcionários, desig-
nadamente da CIMAL, AMAGRA, Ambili-
tal, AMGAP, AgdA e sociedade Polis SW, 
na garantia de tudo ter feito, nos valores 
da liberdade, da democracia e de respon-
sabilidade, para alcançar os desejáveis 
consensos em projetos inter e plurimuni-
cipais, essenciais ao progresso da nossa 
região.

Agradeço de uma forma muito especial, 
e porque foram incomparáveis e inexce-
díveis, às Srªs Vereadoras e aos Srºs Ve-
readores e Colaboradores do meu Gabi-
nete, que tudo fizeram para o sucesso da 
minha liderança ao longo destes 12 anos 
como Presidente da Câmara.

Foram pessoas extraordinárias aquelas 
que me acompanharam nas funções de 
autarca em Odemira.

Agradeço com emoção aos muitos Ode-
mirenses e amigos que sempre me in-
centivaram, deram ânimo e ideias, e em 
muitos casos a confiança nas urnas e nos 
momentos difíceis. 

Foi essa confiança e apoio que me deu 
energia e forças para trabalhar e vencer 
em cada momento e especialmente nos 
mais difíceis.

Faço votos para que ao novo Presidente 
da Câmara e à sua Equipa não falte o mes-
mo apoio e a inspiração necessária para 
continuar a fazer do nosso concelho um 
“concelho Odemirável”, com elevada qua-
lidade de vida para os residentes e cada 
vez mais atrativa para os investidores e 
visitantes.

Os tempos que vivemos são de enormes 
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incertezas e desafios, como incertos e de-
safiantes foram os tempos que vivemos 
nestes 12 anos a que presidi à Câmara 
Municipal, enfrentando a mais grave crise 
financeira e social do país no período da 
nossa Democracia, a crise do subprime 
entre 2009 e 2015, que nos obrigou a re-
ver objetivos e reinventar a gestão muni-
cipal, impondo a redução de 1/3 do quadro 
de trabalhadores municipais, redução na 
estrutura de serviços, cortes nas receitas 
e acréscimo nos impostos para além de 
novas regras restritivas na autonomia de 
decisão e contratação municipal, e a atual 
crise de saúde pública, social e econó-
mica, gerada pela Pandemia de Covid-19, 
que desde março de 2000, nos confi-
nou, ceifou 14 vidas de cidadãos locais, 
que lamentamos, e muito condicionou e 
molestou social e economicamente, com 
perdas ainda por apurar, o que na práti-
ca se traduziu na significativa redução da 
capacidade de realização e redefinição de 
prioridades.

Odemira é um território singular de enor-
me riqueza de recursos e pessoas, de di-
versidade ímpar, de oportunidades e de-
safios sem fim. Cabe ao novo Presidente 
eleito liderar e motivar a equipa que es-
colheu para a missão que abraçou, e sei 
que o vai fazer com a dedicação, empenho 
e responsabilidade que a função exige, na 
defesa dos nossos interesses coletivos, 
enfrentando adversidades e desafios, tan-
tos quantos surjam, elevando Odemira ao 
pódio da região.

Votos de muito sucesso a todas(os) os 
recentes eleitos para todos os órgãos au-
tárquicos do concelho.

O seu sucesso será também nosso.

Da minha parte, posso assegurar-vos que 
foi com muita alma que servi Odemira, e 
quando assim é, como concluiu Fernando 
pessoa…. vale a pena!

Viva Odemira,
Um abraço amigo!

O Presidente da Câmara Municipal,
José Alberto Guerreiro, engº
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Exerceu as funções de Vereador desde 
1998 a 2009, com responsabilidades em 
várias áreas e como Vice-Presidente. Como 
pode sintetizar essa sua experiência?
Não é fácil sintetizar uma experiência de 
tantos anos. Foi a 5 de janeiro de 1998, 
que tomei posse como Vereador, mas só 
em 10 de agosto de 1998 viria a iniciar fun-
ções como Vereador a tempo inteiro, na 
Câmara do então Presidente António Ca-
milo, a quem agradeço a confiança.
Um cenário desafiante logo à partida, pois 
o concelho havia sofrido uma forte devas-
tação provocada pelas cheias de novem-
bro de 1997, felizmente sem vítimas mor-
tais mas com desalojados, e muitos danos 
em infraestruturas e equipamentos, tendo 
sido prioritário o realojamento de famílias 
em novos fogos construídos em Odemira, 
e novos bairros e habitações em Luzianes-
-Gare e Sabóia, recuperação da rede viária 
danificada, pontes e pontões, infraestru-
turas de água e saneamento e vários equi-
pamentos públicos um pouco por todo o 
concelho.
Desse novo desafio, destaco o forte em-
penho e capacidades de toda a estrutura 
municipal de serviços técnicos dirigida pelo 
Arqº Francisco Duarte e dos serviços ope-
racionais, dirigidos pelo saudoso Sr. Zeca 
de Matos, homens com quem muito apren-
di e a quem muito agradeço e reconheço.
À data, para um autarca sem viatura e 
sem grande conhecimento dos serviços, 
foi determinante a disponibilidade perma-
nente, conhecimento e grandeza, de um 
homem que sempre trago na memória, 
o então Encarregado Geral, e mais tarde, 
ainda que por poucos meses, Vereador da 
Câmara Municipal, o Sr. Zeca de Matos, 
muito justamente distinguido com a Meda-

lha de Serviços Públicos, e a quem volto a 
curvar-me, infelizmente a título póstumo. 
Obrigado Mestre ZECA!
A equipa era jovem, incluindo o Antó-
nio Afonso e o Carlos Oliveira, dinâmica 
e coesa, e uma vontade sem limites de 
trabalhar. Foram 3 mandatos como Ve-
reador do António Camilo, com grandes 
tormentas, e muitos melhoramentos sob 
minha responsabilidade, em infraestrutu-
ras básicas, das quais destaco o reforço 
da recolha e tratamento de resíduos, 
incluindo a selagem de várias lixeiras por 
todo o concelho, a implementação das re-
colhas seletivas, o reforço do saneamento 
básico e abastecimento de água, rede viá-
ria, qualificação urbana e equipamentos 
coletivos, entre tantas outras iniciativas 
que não me cabem na memória.
Nesses primeiros tempos, assumi a res-
ponsabilidade dos pelouros de obras mas 
também da ação social, o que me propor-
cionou um melhor conhecimento da rea-
lidade social local e ter estado envolvido 
desde a 1º hora, na criação dos serviços 
de Ação Social municipal, da Rede Social e 
do projeto de criação do Núcleo de Parali-
sia Cerebral de Odemira, e que mais tarde 
viria a crescer e gerar a APCO, um dos pro-
jetos mais importantes e transformado-
res da realidade social local, que ajudei a 
nascer, crescer e que brevemente terá um 
novo Centro de Atividades Ocupacionais.
Até então, muito se havia feito desde 
1976, mas muito havia ainda por fazer no 
domínio das infraestruturas básicas. À 
data ainda existiam 8 comissões de mora-
dores e eu fiquei com a responsabilidade 
das Comissões de Brejão, Azenha do Mar 
e Algoceira, com quem reuni vezes sem 
conta na resolução de problemas locais, 

dos quais destaco a água, esgotos, arrua-
mentos e equipamentos sociais. Entretan-
to, estas comissões constituíram-se como 
Associações Locais, pois a lei assim o veio 
a determinar, e algumas continuam vivas 
e dinâmicas, como são os casos exemplo 
de Brejão e Algoceira.
Destes, destaco a infraestruturação de Al-
goceira, Brejão e Azenha do Mar e a solu-
ção habitacional de realojamento na Aze-
nha do Mar, onde muitas pessoas viviam 
em barracas.
À data, Odemira ainda não tinha PDM 
aprovado e os níveis de abastecimento de 
água e tratamento de esgotos eram os 
mais baixos de toda a região, bem como 
na eletrificação rural.
Recordo-me que ao tempo, e a título de 
exemplo, na freguesia de S.Teotónio, ape-
nas a sede de Freguesia, Zambujeira do 
Mar e S.Miguel, dispunham de abasteci-
mento público domiciliário, drenagem e 
tratamento de esgotos. À data, localidades 
como Algoceira, Cruzamento de Almogra-
ve, Fornalhas Velhas, Fornalhas Novas, Ri-
beira do Seissal, Campo Redondo, Cortes 
Pereiras, Pereiro Grande, Vales, Malavado, 
Brejão, Baiona, Azenha do Mar, Fataca, 
Vale Bejinha, Castelão, entre outras, não 
dispunham de redes de infraestruturas 
e arruamentos, e muitas apenas dispu-
nham de fontanários públicos. À data, em 
localidades como Odemira, S.Teotónio, 
Sabóia, Luzianes-Gare, Relíquias, entre 
outras, era frequente a falta de água no 
Verão, reforçada quase diariamente pelos 
Bombeiros. À data, e especialmente em 
Odemira, Vila Nova de Milfontes, Zambu-
jeira do Mar e Colos, eram frequentes os 
cortes de abastecimento devido a roturas 
nas redes. À data, todas as freguesias 

>> entrevista
>> José Alberto Guerreiro

“Em política não se faz nada sozinho."

Nascido em novembro de 1963 em Santa Clara-a-
-Velha, com duas licenciaturas, uma passagem pela 
Marinha e uma carreira promissora em Lisboa no 
mundo da Informática, José Alberto Guerreiro deci-
diu regressar a Odemira  para fazer vida como pro-
fessor. Mas a causa pública deu-lhe a volta e viveu 
mais de 23 anos de autarca, nas funções de Verea-
dor da Câmara Municipal, entre janeiro de 1998 e 
outubro de 2009, e de Presidente, desde 2009 até 
agora. Termina em outubro de 2021 o terceiro man-
dato e ausenta-se por limite de mandatos, num dos 
anos mais difíceis do concelho. É o artarca que em 
Odemira esteve durante maior período de tempo no 
exercício das suas funções, a tempo inteiro,  des-
de o 25 de abril. Homem perserverante, conhecido 
pelos consensos que reuniu em torno de questões 
de políticas públicas locais e regionais, é um autarca 
respeitado e reconhecido no Alentejo e no país.   

MAIS DE 23 ANOS DE AUTARCA  
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ainda apresentavam elevadas debilidades 
na infraestruturação elétrica, muito em 
especial na electrificação rural, o que le-
vou à execução de mais de duas centenas 
de projetos, em todas as freguesias, nos 
últimos 20 anos. À data, uma prioridade 
foi a recolha de Resíduos Sólidos Urba-
nos, pois esta não cobria todo o concelho, 
existindo lixeiras a céu aberto, algumas de 
grandes dimensões, no Telheiro (Odemi-
ra), S.Teotónio, S.Luís, a norte de Milfon-
tes, Vale Santiago, entre tantas outras, 
que foi necessário remover, tratar e selar. 
À data, a maioria dos bairros municipais 
não dispunha de arruamentos, dos quais 
se exemplificam os bairros de S.Teotó-
nio, Relíquias, Santa Clara-a-Velha, S.Luís, 
Bicos, Vale Santiago, Castelão, 2ª fase 
de Boavista, Flores em Odemira e Colos, 
sendo que alguns nem saneamento dispu-
nham. À data, ainda existiam outras zonas 
habitacionais e até em sedes de freguesia, 
sem infraestruturas e arruamentos, como 
eram os casos de Colos, S.Luís, Vila Nova 
de Milfontes, Boavista dos Pinheiros, entre 
tantas outras. À data, as zonas industriais 
de S.Luís, Odemira e Boavista, não tinham 
todas as infraestruturas exigíveis. À data, 
a rede viária municipal ainda apresentava 
muitas carências e fragilidades, destacan-
do-se os elevados investimentos na pavi-
mentação de vários troços, alargamento e 
reforço de pavimentos dos quais se exem-
plificam as ligações Boavista-Sabóia, Mil-
fontes-S.Luís e Relva Grande-Selão, bem 
como no reforço da sinalização.
Concretizaram-se novos bairros em Ode-
mira (Ferragial da Corredoura), Boavista-
-Zona Sul, Amoreiras-Gare, Luzianes-Ga-
re, S.Miguel 2ª fase e Sabóia 2ª fase, num 
total de mais de 3 centenas de lotes devi-
damente infraestruturados.
Renovaram-se e construíram-se diversos 
equipamentos educativos, desportivos e 
recreativos, construíram-se escolas em 
Vila Nova de Milfontes, conclui-se o Es-
tádio Municipal, construiram-se a Piscina 

Municipal, pavilhões e arrelvamentos sin-
téticos, parcerias com as associações e 
coletividades, e programas de apoio anual 
na dinamização desportiva, recreativa e de 
modos de vida saudável.
No domínio económico e cultural, apos-
tou-se na expansão da FACECO, nas novas 
infraestruturas e aprestos em todos os 
portinhos de pesca, nas infraestruturas da 
área de fixação empresarial - AFE de Ode-
mira e na expansão da AFE de Boavista 
dos Pinheiros, conclui-se a construção da 
Biblioteca Municipal, renovou-se e reabriu 
o Cineteatro em Odemira, construíram-se 
novos centros socioculturais de Vale San-
tiago, Longueira, Brejão, S.Miguel, Centro 
da Sociedade de S.Teotónio e de S.Marti-
nho das Amoreiras, a renovação do Centro 
Social de Cavaleiro, entre tantas outras di-
nâmicas criadas.
Para a significativa diminuição das debili-
dades de infraestruração que o concelho 
apresentava foram essenciais e aprovei-
tadas todas as oportunidades de financia-
mento de fundos europeus e investiu-se 
como nunca na delegação e descentraliza-
ção de competências para as freguesias, 
reforçando o seu papel e capacidade de 
intervenção, lembrando que os primeiros 
protocolos foram assinados com todas as 
freguesias em 2001. 

Como pode sintetizar a sua experiência 
como Presidente da Câmara Municipal 
desde 2009 até agora?
Em 2009 assumi o desafio de liderar a 
equipa do PS na candidatura à Câmara Mu-
nicipal, tendo recebido o voto de confian-
ça da maioria dos eleitores para exercer o 
cargo de Presidente da Câmara, funções 
que assumi, pela primeira vez em outubro 
de 2009, num período de grande incer-
teza, crise financeira e social do País, da 
Europa e do Mundo. Entre 2009 e 2015, 
todos vivemos um tempo de negação, re-
trocesso económico e social, que implica-
ram a redução de receitas municipais, re-
visão de objetivos e timings de execução. 
Foram dias e noites de discussão, algumas 
com os Presidentes de Freguesia, com 
outros parceiros sociais e no âmbito dos 
órgãos em que tínhamos representação, 
regional e nacional. Ainda assim, procede-
mos aos ajustamentos possíveis e neces-
sários, mantivemos o rumo, o essencial do 
apoio social e o equilíbrio financeiro da au-
tarquia, aproveitando ao máximo todas as 
oportunidades de financiamento europeu.
As marcas que julgo terem tido maior 
relevância resumiria em Mais Cidadania, 
participação cívica e proximidade, Mais Re-
qualificação, Mais Social e Mais Economia.
Mais Cidadania, participação cívica e pro-
ximidade desde logo, porque todos os 

grandes projetos e investimentos foram 
alvo de discussão prévia e durante a sua 
execução.
Foi assim em todos os projetos da Polis 
SW no concelho e nos principais investi-
mentos do município.
Foram dezenas de reuniões, com especial 
destaque na discussão dos projetos de re-
qualificação urbana em Odemira, Zambu-
jeira do Mar e Vila Nova de Milfontes, da 
variante em S.Teotónio e dos Portinhos de 
Pesca.
Mas também pelo programa de visita, 
reuniões e sessões públicas abertas a 
toda a população realizadas em todas as 
freguesias no programa Sentir Odemira 
e pelas várias reuniões de Câmara e As-
sembleias Municipais descentralizadas 
que decorreram no período pré-pandemia. 
Ainda neste âmbito, foi implementado o 
Orçamento Participativo, constituindo-se 
como mais uma ferramenta de incentivo 
à participação, contando anualmente com 
assembleias locais participativas, votação 
presencial e electrónica, e execução das 
ações, projetos e obras acompanhadas e 
participadas pelos proponentes, traduzido 
por mais de quatro dezenas de interven-
ções em 10 anos, por todo o concelho. 
Por outro lado, foram revistos e reforçados 
os acordos e protocolos de apoio aos bom-
beiros e coletividades, bem como as par-
cerias de colaboração, desconcentração e 
transferência de competências para as fre-
guesias, que no seu conjunto já ultrapassam 
os três milhões de euros anuais, e que refor-
çam a autonomia e capacitação em maior 
proximidade de todos os parceiros.
Investiu-se na modernização, desmate-
rialização e descentralização de serviços, 
como são exemplos o Balcão Único, Bal-
cão do Empreendedor, Plataforma REAI 
de licenciamento industrial, a faturação 
electrónica, a gestão documental electró-
nica, o Espaço do Cidadão e os BU Kiosk 
em S.Teotónio, Vila Nova de Milfontes, Co-
los e Sabóia, em novos edifícios e equipa-

>> entrevista
>> José Alberto Guerreiro

"Em política não se faz nada sozinho e nunca 
se faz tudo o que se pensa e deseja fazer, pois 
depende de múltiplos fatores, e até acabamos 
por fazer tantas coisas que não tínhamos por 

objetivo inicial."
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mentos de serviços, mantendo um quan-
titativo do quadro de pessoal ao mesmo 
nível de 1998, agora mais qualificado, sen-
do o mais baixo índice de  funcionários per/
capita do Alentejo.
Também na mobilidade se procurou apro-
ximar, eliminando barreiras arquitetónicas 
em edifícios, equipamentos e no espaço 
público, diversas medidas de acalmia e 
reforço de sinalização de trânsito, qualifi-
cação de diversos troços, construída uma 
nova via entre Colos e Bicos e logrado ver 
implementada o acesso ao comboio Alfa e 
Intercidades em Sabóia, cujos acessos ro-
doviários entre Luzianes-Gare e a estação 
foram requalificados e o serviço de Inter-
cidades em Amoreiras-Gare.
Mais Requalificação, incluindo a moderni-
zação de infraestruturas de subsolo e de 
iluminação, contribuindo para a redução 
de perdas de água, redução de consumos 
energéticos e recurso a energias renová-
veis, de promoção da mobilidade e mo-
dernidade, em iniciativas municipais com 
evidências nas ações de Requalificação 
Urbana de Odemira, Colos, S.Luís, variante 
em S.Teotónio, ribeira da baixa de Sabóia, 
e no âmbito do Programa Polis SW, das 
quais destaco as intervenções em Zambu-
jeira do Mar - 1ª fase e Vila Nova de Mil-
fontes – 3 fases, de qualificação nos Porti-
nhos de Pesca e nas praias e falésias.
Neste período tive a honra de participar na 
criação da Sociedade Polis SW em 2009, 
e ter representado no Conselho de Admi-
nistração, ao longo de mais de 10 anos, o 
nosso concelho e os restantes concelhos 
do projeto, que constituiu a maior ação in-
tegrada entre o estado e as autarquias de 
planeamento e investimento na qualifica-
ção do litoral do PNSACV, num montante 
global de investimento que ultrapassou os 
40 milhões de euros, com cerca de 12 mi-
lhões investidos no concelho de Odemira.
Mais Social, desde logo porque assumi-
mos em 2010, com as Instituições Sociais 
do concelho a Carta de Princípios de apoio 

ao reforço das respostas sociais no conce-
lho, que se traduziu num apoio financeiro e 
técnico considerável ao maior acréscimo 
de soluções residenciais de âmbito social 
destinadas a cidadãos idosos e portadores 
de deficiência, que permitiu a construção 
dos novos Lares de Odemira, Vila Nova de 
Milfontes, Relíquias, S.Luís, da APCO em 
Odemira e, mais recente e atualmente em 
curso, as ampliações dos Lares de S.Mar-
tinho e S.Teotónio e a Renovação do Lar 
de Sabóia, tendo sido todos estes investi-
mentos apoiados pelo Município a um ní-
vel sem paralelo nos concelhos da região, 
para além de novas viaturas a todas as 
instituições cuidadoras de idosos.
Também nas políticas municipais, o nível 
de respostas sociais acresceu significati-
vamente, com os programas de apoio ao 
arrendamento e a medicamentos a popu-
lações carenciadas, o reforço dos apoios 
no âmbito do Cartão Social e do Programa 
de Sinergias Sociais, a concretização do 
CLIIS – Contrato Local de Inovação e In-
clusão Social, o Programa Viver Ativo, as 
atividades promovidas pelo Banco Local 
de Voluntariado, no âmbito do Plano Muni-
cipal para Igualdade de Género e no apoio 
e financiamento do Plano de Atividades da 
CPCJ e da construção da Carta Social e im-
plementação do programa do novo Plano 
de Desenvolvimento Social em vigor.
Ainda neste âmbito, foram apoiadas anual-
mente a APCO, a CERCISIAGO e a CERCI-
COA, como entidades referenciadoras do 
trabalho desenvolvido com os deficientes 
do nosso concelho, favorecedoras de um 
trabalho de efetiva inclusão social e de ca-
pacitação destes cidadãos.
No âmbito educativo, desenvolveu-se de 
forma participada e implementou-se, o 
programas Odete em articulação com 
todos os agentes locais, assumiram-se a 
totalidade dos transportes escolares no 
ensino obrigatório, a atribuição de bolsas 
de estudo a alunos no Ensino Superior, e 
a implementação da inovadora platafor-

ma OPECO, tendo sido renovados diver-
sos equipamentos escolares, incluindo o 
Centro Escolar de Odemira, construídos 
novos centros escolares em Boavista dos 
Pinheiros e S.Teotónio, adquiridos 500 
computadores para a educação, incluindo 
o programa de combate ao insucesso e 
abandono escolar e a participação em fó-
runs da rede de cidades educadoras e da 
rede de municípios com práticas de vida 
saudáveis.
Por outro lado, desenvolveu-se de forma 
participada e implementou-se o programa 
OJovem - Odemira Acredita em Ti, com 
medidas de incentivo ao empreendedoris-
mo, à fixação de jovens e apoio à valori-
zação profissional, à ocupação de jovens 
e acolhimento de jovens voluntários eu-
ropeus, com base em candidaturas o Pro-
grama Erasmus+, passando também pela 
renovação do Centro OJovem de Odemira 
- espaço/edifício destinado à Juventude.
No âmbito desportivo, reforçamos a di-
namização da atividade desportiva no 
âmbito formativo, competitivo e de espe-
táculo desportivo local, continuando a as-
sumir-se como modalidades estratégicas 
o futebol (como modalidade de recinto ao 
ar livre), a canoagem (como modalidade 
em plano de água) o andebol (como mo-
dalidade de pavilhão) e o BTT (como mo-
dalidade de ar livre) sem prejuízo de um 
amplo apoio a outras modalidades, como 
o atletismo, natação, ciclismo, entre mui-
tas outras, todas apoiadas no âmbito do 
Programa de Prémios de Atividades Des-
portiva (PAD), como ferramenta anual de 
resposta nesta área, que incluiu o auxílio 
à beneficiação de instalações e aquisição 
de equipamento, tendo sido renovados 
e requalificados diversos equipamentos 
desportivos, entre os quais o Pavilhão e 
as Piscinas Municipais, entre tantos outros 
investimentos em educação, desporto e 
lazer.
No domínio ambiental, destaco a execução 
das novas aduções de água aos Portinhos 
do Canal e Entrada da Barca, o abasteci-
mento de água à Zona de Verdascal em 
Brejão, à Casa Nova da Cruz a partir de S.
Teotónio, Cairos da Fontinha e Foros dos 
Vales e novos sistemas de drenagem e 
tratamento de esgotos de Vale Juncal e 
Foros da Caiada, bem como a realização 
de diversas obras em “Alta” da AgdA - 
Águas Públicas do Alentejo, SA, como as 
novas aduções de água a Luzianes-Gare, 
a Colos, S.Martinho, Aldeia das Amoreias 
e Amoreiras-Gare, a Fornalhas Velhas, a 
S.Luís e a nova ETAR em S.Teotónio, des-
tacando também o reforço das recolhas 
seletivas e de monos de RSU e a moderni-
zação do sistema de valorização ambien-
tal da Ambilital.
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Mais economia no acréscimo de apoio e 
promoção à atividade económica e em-
preendedorismo, destacando-se a Bolsa 
de Emprego, do Gabinete de Inserção Pro-
fissional de Odemira e a implementação 
do programa Odemira Empreende (pre-
miado em 2017 pelo IAPMEI), composto de 
medidas de apoio e incentivo à atividade 
económica local, ao incremento de inicia-
tivas empresariais, ao reconhecimento da 
inovação e empreendedorismo e à criação 
de emprego.
Por outro lado, o Município participou e 
apoiou desde o seu início na criação e pro-
moção da Rota Vicentina, com rotas no 
litoral, mas já estendidas ao interior, e a 
rotas circulares, no apoio ao acesso a can-
didaturas e financiamentos e à realização 
de Feiras e Certames Locais (FACECO, Fei-
tur, Festas de Maio, Faces, Feira de S.João, 
Festival do Polvo) bem como, a imple-
mentação das infraestruturas do núcleo 
balnear e náutico na barragem de Santa 
Clara, no desenvolvimento da Estratégia 
de Valorização do Rio Mira, a aposta na 
marca Medronho do Sudoeste na estraté-
gia de dinamização económica dos produ-
tos endógenos, e a criação e dinamização 
da Oficina do Empreendedor e Centro de 
Excelência e Inovação em Odemira.
Os prémios de reconhecimento e incentivo 
ao empreendedorismo, o desenvolvimen-
to de iniciativas promocionais de captação 
de investimento nas energias renováveis, 
a promoção do concelho e da oferta tu-
rística (melhores praias, gastronomia, 
rotas pedestres e cicláveis, surf, Santa 
Clara, produtos endógenos, entre outras) 
e a criação de novas zonas de atrativida-
de empresarial, em espaços entretanto 
adquiridos nas localidades de S.Teotónio, 
Sabóia e Colos, acrescem no potenciar a 
capacidade inovadora dos agentes econó-
micos do Município e da Região.
No domínio Cultural, continuamos anual-

mente a realização de eventos emblemá-
ticos que nos identificam por uma pro-
gramação cultural de relevância de nível 
regional e nacional, como as comemora-
ções do 25 de Abril, o Concurso Nacio-
nal de Banda Desenhada, o Festival das 
Marchas Populares, o TassJazz, o Festival 
Sete Sóis Sete Luas, Festival Terras Sem 
Sombra, Sonoridades e Sabores, as festi-
vidades evocativas da N. Sraª da Piedade, 
tendo reforçado este programa com a co-
memoração do Dia do Município, incluído 
no Setembro Cultural, o Simpósio de Es-
cultura, a valorização da viola campaniça 
e cante ao baldão, o festival de fado e a 
memória de Amália Rodrigues na sua liga-
ção a Odemira e em especial ao Brejão e o 
apoio a diversas publicações literárias de 
autores locais e publicações vídeo/áudio, 
como o DVD de música tradicional etno-
gráfica do grupo “Gentes de Alto Mira”.
A descentralização das atividades cul-
turais, a valorização das manifestações 
tradicionais mais expressivas e identitá-
rias deste território  como o cante de im-
proviso, viola campaniça, divulgação do 
trabalho artesão e teatro amador, sem 
hipotecar a realização de atividades com 
abordagens inovadoras nas artes, são 
marcas evidentes destes mandatos, tendo 
anualmente o Programa de Apoio às Ati-
vidades Culturais e Recreativas (PAACR) 
como fonte de recursos e apoio às iniciati-
vas dos agentes locais. 
Destaco ainda, a construção e dinamiza-
ção do Quintal da Música em Odemira, 
para valorização e dinamização das artes 
musicais e tradicionais, utilização já esten-
dida à formação musical e recreativa, e o 
Centro de Valorização da Viola Campaniça 
e do Cante ao Despique em S.Martinho 
das Amoreiras, bem como a parceria na 
dinamização da formação ministrada pelo 
Centro nos Agrupamentos Escolares do 
interior e a oficina local.

Certamente que muito fica por destacar, 
não podendo deixar de lamentar o corte 
abrupto que esta dinâmica sofreu com os 
efeitos decorrentes da Pandemia de Co-
vid-19, que nos condicionou e muito desde 
março de 2020, destacando neste período 
a resiliência dos serviços municipais, es-
pecialmente do SMPC, ambiente e social, 
que sempre trabalharam articuladamen-
te com as forças da ordem e serviços de 
saúde local e regional, a quem louvo igual-
mente, tendo a câmara municipal imple-
mentado programas de apoio à economia 
e aos setores social e cultural, no apoio às 
equipas de saúde e social, na instalação e 
funcionamento de 5 centros de vacinação, 
entre outras diligências como os planos 
de contingência, informação e divulgação, 
tendo investido mais de 2,5 milhões de eu-
ros neste combate. 

Qual o momento que recorda com mais 
emoção?
Pela positiva, aquele que mais me emocio-
nou aconteceu recentemente, na última 
Assembleia Municipal do mandato, reali-
zada em 10 de setembro último, quando 
fui surpreendido pela proposta e aprova-
ção unânime, por escrutínio secreto, de 
um voto de Louvor e intervenções que me 
emocionaram por parte do PS, CDU, PSD e 
BE, e que levarei para sempre na memória. 
Bem hajam, a todos pela forma simples e 
corajosa, em período de pré-campanha, 
como exprimiram o seu sentir. Se tudo o 
que disseram é verdade, e eu acredito que 
sim, partilho este voto e sentimento com 
todos os que comigo trabalharam e tam-
bém aos que criticaram.
Mas foram também emocionantes os mo-
mentos de inauguração do Lar da APCO 
em Odemira e dos prémios das Melhores 
Praias na gala de Tróia.
Pela negativa foram emocionantes a parti-
da de alguns amigos, como o Raul Vicente, 
Zeca de Matos, José Vieira e Anibal Simão, 
entre outros.

Que balanço faz destes mais de 23 anos 
como autarca em Odemira?
Em política não se faz nada sozinho e 
nunca se faz tudo o que se pensa e deseja 
fazer, pois depende de múltiplos fatores, e 
até acabamos por fazer tantas coisas que 
não tínhamos por objetivo inicial.
Fizeram-se muitas obras, muitos equi-
pamentos e muitas infraestruturas, mas 
também se implementaram novas dinâmi-
cas imateriais, nos domínios sociais, des-
portivo, cultural, económico e cívico.
Por norma, em política local as pessoas 
têm por hábito valorizar mais a obra físi-
ca, e em especial aquilo que está à vista 
e mesmo assim nunca é vista por todos, 
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pois alguns nunca a viram mesmo que 
sobre ela passem! Valoriza-se mais uma 
estrada ou as calçadas e jardins do que a 
renovação de redes de subsolo como as 
que foram executadas nas recentes re-
qualificações urbanas.
Porém, considero que o mais importante 
é balancear de que forma estas obras, 
materiais e imateriais, contribuíram para 
acrescer a qualidade de vida local, comba-
tendo as desigualdades, proporcionando 
às gerações atuais e vindouras um territó-
rio de excelência e de oportunidades.
O trabalho realizado consta das atas e re-
latórios apresentados à Assembleia Muni-
cipal ao longo destes anos e por muito que 
alguns queiram ignorar, ou fingir que não 
vêem, esse registo ficará para sempre e 
traduz a realidade.
O balanço deve fazer-se no contributo e 
estímulo para os resultados e estes mui-
tas vezes só são comparáveis quando são 
traduzidos em números que refletem o 
acréscimo da qualidade de vida local, por 
mais que esses indicadores sejam discu-
tíveis.
Porém, cada vez mais são estes indicado-
res que os analistas gostam e que as opo-
sições só gostam quando são maus. 
No caso de Odemira, a verdade é que com 
o nosso contributo, e aqui chegados, du-
plicou o poder de compra dos odemiren-
ses nos últimos 20 anos, o Município de 
Odemira é 1º no índice de transparência 
do Alentejo, e 5º entre os 58 municípios 
da região Alentejo e Ribatejo no índice de 
atratividade, recentemente publicado pela 
Bloom Consulting, classificando Odemira 
em Negócios – 6º, Visitar – 5º e Viver – 
9º nesta região do país. Se é costume di-
zer-se que os números falam por si, sou 
forçado a concluir que há caminho feito e 
muito por fazer.

Gerir um território como Odemira exige 
muito do Presidente de Câmara?
Eu julgava que sabia quanto, mas estava 
longe da realidade. Um território muito 
extenso e diverso é exigente, mas a fun-
ção vai muito para além do querer resol-
ver problemas. Exige-se disponibilidade 
permanente, preparação em matérias le-
gais e formais, muita presença externa e o 
tempo nem sempre dá para tudo.
Hoje, o Presidente da Câmara tem uma 
boa parte do seu tempo dedicado a par-
ticipar em orgãos sub-regionais, como a 
CIMAL, o Polis SW, a AMAGRA e Ambilital, 
em órgãos regionais, como a AMGAP e 
a AgdA e mesmo nacionais na ANMP. Vi-
vem-se todos os dias enormes pressões, 
e nos tempos que correm, com muita 
exposição aos media, especialmente nos 
maus momentos.
Mas como diz o povo “quem corre por gos-
to não cansa”!
Nesta caminhada agradeço reconheci-
damente a todas e todos os que comigo 
fizeram caminho nos órgãos municipais, 
destacando a lealdade, responsabilidade 
e empenho das Vereadoras e Vereadores 
que comigo trabalharam nos executivos 
que dirigi, bem como às Srª Presidentes 
da Assembleia Municipal Drª Natália Cabe-
cinha e Drª Ana Aleixo, no respeito pela in-
dependência entre orgãos, disponibilidade, 
rigor e responsabilidade no exercício dos 
seus cargos.
No aprender a exigente legislação a que a 
esta função hoje obriga, coordenar e pôr 
em prática processos e procedimentos 
entre os órgãos municipais, as freguesias, 
as entidades e organismos externos, bem 
como a comunicação interna e externa, 
não posso deixar de referir e elogiar qua-
tro grandes mulheres que tudo facilita-
ram nesta caminhada, refiro-me à Drª Ma-
ria do Céu Reis e Drª Joaquina Marcelino, 
como chefes de gabinete, a Drª Fernanda 

Fernandes, no secretariado das reuniões 
de Câmara e Assembleia Municipal e a Drª 
Isabel Vilhena, na coordenação do serviço 
de comunicação. Todas elas eram e são 
funcionárias do Município, inteligentes, 
experientes e conhecedoras da realidade 
municipal e do concelho, o que muito fa-
cilitou a minha tarefa. Obrigado pelo que 
me aturaram.
Foi muito importante, agradeço e reco-
nheço o imenso trabalho e contributo a to-
das e todos os chefes de divisão, de setor, 
encarregados, operacionais, membros do 
GAP e GAEL e outros colaboradores, pois 
todos fizeram a diferença no bom que se 
conseguiu fazer.

Quais são os investimentos mais marcan-
tes ou emblemáticos deste seu último 
mandato? Qual a obra / investimento / 
evento de que mais se orgulha?
Todas são igualmente importantes desde 
que cumpram a sua função e sejam úteis, 
mas direi que me orgulha o acréscimo de 
descentralização e reforço de parcerias 
locais, a valorização dos produtos endó-
genos, incluindo as rotas pedestres e ci-
cláveis, a valorização de Santa Clara e do 
rio Mira, o programa Odemira Empreen-
de, o acréscimo nas respostas sociais, a 
concretização do Programa Polis SW, o 
programa de requalificações urbanas, a 
dinamização educativa, cultural e despor-
tiva, ou seja, e em conclusão, prefiro não 
destacar nenhuma.

Qual o sentimento neste fim de mandato 
e perante a impossibilidade de recandida-
tura?
Um sentimento de tranquilidade, de um 
virar de página no que resta desta vida.
Tenho para mim que uma obra autár-
quica está sempre inacabada, ao invés 
de alguns autarcas que consideram ter 
feito tudo por onde passaram.
Concordo com a lei, pois esta nova gera-
ção de portugueses é mais qualificada 
e está muito melhor preparada para 
enfrentar os desafios do futuro.
Sempre fui e serei daqueles que acredi-
ta nas novas gerações, na criatividade e 
irreverência dos jovens.
O sentimento geral que levo é de ter 
dado o meu contributo para o progresso 
em Odemira, que muito se fez desde 
que há Poder Local Democrático mas 
também do muito caminho ainda por 
fazer face às carências ainda existen-
tes e ao enorme potencial de continuar 
a acrescentar desenvolvimento neste 
concelho. 
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Que objetivos foram ambicionados para 
este mandato que agora termina e que 
não conseguiu concretizar? Porquê?
Foram alguns. Tal como o 1º mandato, 
este também não foi nada fácil e muito 
condicionado pela Pandemia de Covid-19 
e dificuldades na contratação de diversos 
investimentos que estavam programados, 
tendo ficado sem empresas concorren-
tes mais de duas dezenas de concursos, e 
adiadas algumas alterações internas, que 
levou à não implementação da alteração 
da Estrutura de Serviços aprovada em 
2020, a conclusão da Revisão do PDM e 
do Plano da AFIPR, face à impossibilidade 
de promover o amplo debate, presencial 
e descentralizado, num processo que a 
todos envolva, discutindo os cenários de 
estratégia de desenvolvimento local, a 
gestão e sustentabilidade dos recursos, a 
máxima conciliação de interesses, a polí-
tica de atração de pessoas, serviços e in-
fraestuturas essenciais.
Por outro lado, pelas dificuldades de con-
tratação, ficaram “desertos” os concur-
sos públicos para construção do novo 
Centro de Atividades Ocupacionais – CAO 
da APCO e do novo Arquivo Municipal, 
Olaria Municipal, Centro de Valorização da 
Viola Campaniça, Centro Empresarial de 
Sabóia, entre alguns outros, e os Centros 
Escolares de S.Luís e Longueira/Almogra-
ve, o primeiro devido a desistência do em-
preiteiro quando já se havia iniciado a obra.
Lamento igualmente não ter sido possível 
executar as requalificações urbanas pro-
jetadas para a 2ª fase de Zambujeira do 
Mar (tem projeto), 3ª fase em Vila Nova 
de Milfontes (já tem contrato) e S.Teotónio 
(ainda em projeto).
Por outro lado, o Município assumiu o pro-
jeto e cedência de terreno, e cumpriu a sua 

parte, para a construção do novo Centro 
de Saúde de Vila Nova de Milfontes, que la-
mento não ter ainda em concurso, poden-
do adiantar que no âmbito do PRR a URS-
LA candidatou um valor de 5,2 milhões de 
euros, já aprovados, para investimentos 
na área da saúde em Odemira, que inclui-
rão esta obra, a renovação e ampliação do 
Centro de Saúde de Odemira e renovação 
das extensão de Sabóia e S. Luís. Oxalá 
este programa de investimentos do Esta-
do avance rapidamente.

O último ano foi particularmente difícil 
para Odemira devido à pandemia, com a 
cerca sanitária e mediatização nacional e 
internacional das condições de vida dos 
imigrantes no concelho. O Presidente foi o 
rosto em todos os momentos. Como viveu 
esses dias e que balanço faz?
Foi um período difícil, pelo impacto ne-
gativo, mas a minha função é dar a cara 
nos bons e maus momentos. Foi isso que 
tentei fazer. Nunca conseguirei descrever 
como vivi cada um desses dias.
Desde 2014 que alertamos todas as au-
toridades para os impactos que se faziam 
sentir no litoral de Odemira.
Em 2015, reunimos com o Ministro do Am-
biente Jorge Moreira da Silva e o Sr Presi-
dente da Junta de S.Teotónio, José Manuel, 
entregou-me uma carta em mão e outra 
ao Sr Ministro alertando para a situação 
social na freguesia. Em sequência, prome-
ti ao Sr Presidente da Junta de S.Teotónio 
que iria promover uma reunião com as en-
tidades do setor Agrícola, Ambiental, Mu-
nicipal e de Fiscalização.
Em 19 de janeiro de 2016, a reunião de-
correu na Biblioteca Municipal, tendo sido 
produzida uma ATA, assinada por todos, 
que fica para memória futura e a que se 

seguiram 58 reuniões em que participei 
neste âmbito, entre 2016 e 2020, em três 
grupos de trabalho, nunca tendo sido pos-
sível obter consenso sobre todas as maté-
rias em apreço.
Infelizmente a situação foi agravando e, 
apesar das visitas, reuniões, relatórios e 
atas superiormente transmitidas, chegá-
mos até aqui sem medidas tomadas, que 
competem sobretudo a entidades da ad-
ministração central.
A sobrelotação e indignidade da habitação 
não é um exclusivo dos trabalhadores mi-
grantes nem do concelho de Odemira. Po-
rém, assumiu uma desproporção gritante 
em Odemira com origens bem conheci-
das, e muitas, talvez até a maioria, com 
processos e motivações inadmissíveis, 
competindo às autoridades atuar perante 
as evidências e denúncias de muitos nos 
quais me incluo.
Sente-se agora um clima de maior com-
preensão dos problemas, da sua dimen-
são social, económica e ambiental, haven-
do maior disponibilidade da administração 
central para aplicar medidas de fiscaliza-
ção e planeamento futuro, tendo já se-
diado em Odemira um núcleo da ACT, nas 
instalações da Casa do Povo.
Porém, muito ainda há a fazer neste âmbi-
to e na gestão do recurso água.
Oxalá os interlocutores do futuro tenham 
maior sucesso do que no passado recente.

Na sua perspetiva, quais os principais pro-
blemas e desafios que o território de Ode-
mira enfrenta no futuro próximo ?
Os problemas, desafios e propostas es-
tão muito bem identificados no programa 
apresentado pela equipa que venceu as re-
centes eleições autárquicas em Odemira, 
com o qual concordo.
São muitos, mas desde logo, a demogra-
fia, pois um território sem pessoas não 
tem dinâmica e acaba por definhar, sendo 
que o interior do país e do concelho está 
em perda demográfica e por outro lado 
sente-se a sobrepressão no litoral.
A inversão da curva demográfica verifica-
da é importante, mas gerou novos desa-
fios, de como equilibrar a assimetria lito-
ral/interior e responder à pressão sobre a 
procura de habitação, serviços e qualificar 
a mobilidade.
O crescimento da atividade agro-indus-
trial, do turismo e serviços conexos, gera 
maior consumo de recursos e a sua escas-
sez gera preocupação e incerteza, face ao 
cenário de alterações climáticas que são 
cada vez mais evidentes.
Constituem-se enormes desafios, como 
gerir os recursos finitos do território, 
acrescer qualidade na mobilidade que 
ainda apresenta muitas debilidades, espe-

"Nunca conseguirei descrever 
como vivi cada um desses dias.">> entrevista

>> José Alberto Guerreiro
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cialmente nas ligações nacionais, e como 
responder às carências de serviços de 
proximidade a que o estado central e a 
autarquia ainda não responde cabalmente.
Por outro lado, a carência habitacional é 
um problema nacional, com maior im-
pacto onde o crescimento da procura é 
maior e em Odemira tem crescido de for-
ma acentuada nas faixas central e litoral e 
decrescido em algumas zonas do interior.
A lei de bases da habitação foi aprovada 
em 2019 e só agora, através do PRR vão 
ser disponibilizados recursos financeiros 
consideráveis às autarquias para que es-
tas possam atuar face à dimensão das 
realidades locais. 
O Município de Odemira aprovou por una-
nimidade, apresentou superiormente e viu 
aprovada pelo IRHU e financiada pelo PRR 
a sua Estratégia Local de Habitação, cons-
tituindo um enorme desafio a sua imple-
mentação, prevendo respostas em todo o 
concelho.
No âmbito municipal, há ainda o grande 
desafio de internalizar a total descentrali-
zação de competências do estado central 
para as autarquias prevista e aprovada, 
faltando concretizar domínios como a 
educação, social e segurança.
Tudo isto, enquanto é necessário con-
tinuar o reforço das infraestruturas e 
da dinâmica social e económica local. 
Enormes desafios em tempos difíceis.

O que pode revelar sobre os seus planos 
para os próximos tempos?
Não tenho nada de especial pensado.
A minha vida profissional desmoronou-se, 
pois abdiquei de tudo em dedicação exclu-
siva à causa pública por muitos anos, mas 
o mais natural será o regresso a essa via, 
após algum tempo de descanso.

Uma coisa é certa, seja o que for que vier 
a fazer será honrando o passado e não por 
aproveitamento deste. Se há algo de que 
muito me orgulho é ter sido coerente no 
combate político, tratando sempre e em 
primeiro lugar dos legítimos interesses de 
Odemira e do Alentejo, independentemen-
te dos governantes nacionais e/ou regio-
nais serem do partido A ou B. Não devo 
favores e não espero por eles.

Quer deixar uma mensagem final?
Aqui chegados, o que me orgulha é termos 
hoje um concelho diferente para melhor, 
refletido no acréscimo da qualidade de vida 
local, na dinâmica económica e social, que 
duplicou o poder de compra dos Odemiren-
ses, continuando estes a poder contar com 
um município de saúde financeira invejável 
e um dos menores níveis de taxação muni-
cipal do país.
No imenso trabalho autárquico realizado 
na Câmara, Assembleia e Juntas de Fre-
guesia o foco foi sempre nas pessoas, nas 
suas condições de vida, políticas sociais e 
proximidade, estando bem à vista de to-
dos por todo o concelho.
Enquanto Presidente, tive o privilégio de 
participar e a honra de receber prémios 
em representação de Odemira, como fo-
ram os prémios nacionais ”As melhores 
Praias de Portugal”, na gala realizada em 
Tróia, do melhor filme promocional na 
gala realizada em Sesimbra, e de Autar-
quia do Ano, no âmbito da participação cí-
vica, na gala realizada em Braga.
Tive igualmente a honra de presidir ao 
Conselho Executivo da CIMAL em 2013, 
e de participar na criação da AMGAP, da 
AMAGRA e da Ambilital, tendo presidido 
aos Conselhos Diretivo e Conselho de Ad-
ministração de todas elas, sendo que nas 

duas últimas exerci o cargo ao longo dos 
três mandatos, com grandes realizações, 
crescimento patrimonial, funcional e or-
gânico, equilíbrio financeiro e estabilida-
de laboral, com aprovações unânimes de 
todos os projetos, orçamentos, relatórios 
e contas, ao longo de 12 anos, pelas sete 
autarquias constituintes da AMAGRA.  
Tive ainda o privilégio de participar na Co-
missão de Parceria da AGDA, ao longo dos 
três mandatos, no Conselho Geral e mais 
recentemente no Conselho Diretivo da 
ANMP.
Assumi dezenas de Moções e Posições 
políticas, na defesa dos nossos legítimos 
interesses coletivos, perdemos algumas 
dessas batalhas, mas também foram vá-
rias as que ganhámos, das quais recordo a 
luta contra o encerramento de várias es-
colas, o mapa judiciário e a exploração de 
hidrocarbonetos na nossa costa. Foi com 
honra e sempre por Odemira que lutei e 
trabalhei, eu e os meus executivos.
Considero que fruto de uma gestão rigoro-
sa e responsável, o Município de Odemira 
está preparado para enfrentar financei-
ramente os desafios do futuro próximo, 
aproveitando as oportunidades criadas 
pelos próximos ciclos de fundos europeus, 
dispondo igualmente de um vasto patri-
mónio, reforçado nos últimos mandatos e 
adquirido estrategicamente, uma excelen-
te carteira de projetos e excelentes recur-
sos humanos.
Agradeço a oportunidade e a confiança 
que sempre senti dos meus colegas au-
tarcas com quem trabalhei nos diversos 
órgãos em que participei e dirigi e da maio-
ria dos Odemirenses, na garantia de tudo 
ter feito, nos valores da liberdade, da de-
mocracia e de responsabilidade, para um 
concelho e uma região melhor.
Agradeço, sublinhando e reconhecendo o 
esforço dos odemirenses, em particular 
no período da crise de 2009-2015 e da 
atual Pandemia de Covid-19, sabendo que 
as perdas económicas e sociais dela deri-
vadas são enormes, mas acreditando que 
os sinais de otimismo e o esforço de supe-
ração dos Odemirenses vai valer a pena no 
virar de página desta maldita pandemia. 
Agradeço aos Odemirenses, a todos os 
eleitos, colaboradores e funcionários o 
carinho, respeito e confiança que sempre 
senti. Podem crer que foi sempre mútuo.
Votos de sucesso aos recentes eleitos para 
todos os órgãos autárquicos do concelho.
O seu sucesso será também nosso.
Um forte abraço.

"Aqui chegados, o que me orgulha é termos hoje um concelho 
diferente para melhor, refletido no acréscimo da qualidade de 
vida local."

>> entrevista
>> José Alberto Guerreiro
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>> gestão pública
>> ambiente

As alterações climáticas acarretam amea-
ças e desafios ao Alentejo Litoral e é neste 
contexto que surge o Plano Intermunicipal 
de Adaptação às Alterações Climáticas, 
elaborado segundo as normas do Pacto 
Global de Autarcas para o Clima e Ener-
gia. O Plano recorre a cenários climáticos 
e socioeconómicos de médio e longo pra-
zo e antecipa um conjunto de impactes 
futuros, faz um levantamento sistemático 
de diferentes impactos climáticos com 
identificação da capacidade de adaptação, 
identifica medidas que permitem mitigar a 
adaptação aos efeitos das alterações cli-
máticas e analisa alternativas de abasteci-
mento energético com base em recursos 
endógenos. 

As alterações climáticas são visíveis a vá-
rios níveis, desde o aumento dos valores 
médios de temperatura, subida do nível 
médio da água do mar e na frequência e 
intensidade eventos meteorológicos ex-
tremos, como ondas de calor, secas e pre-
cipitação intensa em períodos curtos. No 
Alentejo Litoral têm-se registado diversos 
eventos climáticos extremos, como a pre-
cipitação excessiva, causadora de cheias e 
inundações, ventos fortes, temperaturas 
elevadas e ondas de calor e períodos de 
seca.

AMBIENTE E ENERGIA NO ALENTEJO 
LITORAL 

As alterações climáticas e energia no 
Alentejo Litoral foram os temas centrais 
da reunião ordinária do Conselho Estraté-
gico para o Desenvolvimento Intermunici-
pal – CEDI, que decorreu no dia 21 de junho, 
em Santiago do Cacém, e que contou com 
a presença do Secretário de Estado Adjun-
to e da Energia, João Galamba, a convite 
dos cinco Presidentes de Câmara dos Mu-
nicípios do Alentejo Litoral.

O CEDI pronunciou-se sobre os temas, 
questionando o Secretário de Estado acer-
ca das decisões e planos futuros para o 
território. O CEDI é um órgão de natureza 
consultiva aos restantes órgãos da CIMAL 
– Comunidade Intermunicipal do Alentejo 
Litoral, que formula propostas, recomen-
dações e pareceres sobre os assuntos de 

interesse para a sub-região, composto por 
cerca de 50 entidades relevantes para o 
desenvolvimento do território.

O encontro teve como tema central o 
ambiente e a energia no Alentejo Litoral, 
no âmbito da Estratégia Nacional para o 
Hidrogénio, mas também no que respei-
ta ao objetivo de neutralidade climática 
previsto no Pacto Ecológico Europeu. 
Tendo presente o aumento de procura de 
investimentos na economia verde e nos 
processos de reconversão energética, 
perspetiva-se que a concretização de pro-
jetos alterará profundamente a região, o 
emprego e a qualidade de vida. 

A reunião contou também com a presença 
da IrRADIARE Science for Evolution, em-
presa responsável pela elaboração dos 
Planos Municipais de Adaptação às Alte-
rações Climáticas, ferramentas que irão 
apoiar os Municípios face aos desafios fu-
turos.

PLANOS DE RESILIÊNCIA DO ALENTE-
JO LITORAL

Para lidar com os novos desafios decor-
rentes das alterações climáticas, movi-
mentos migratórios e outros riscos de 
origem natural e antrópica, a CIMAL está 
a desenvolver o projecto Alentejo Litoral 
Resiliente, que consiste na elaboração de 
cinco Planos de Resiliência Urbana, para 
Alcácer do Sal, Grândola, Odemira, Santia-
go do Cacém e Sines.

O projeto permitiu identificar as principais 
vulnerabilidades dos cinco municípios e a 
sua exposição aos riscos naturais e antró-
picos, definindo um plano de ação para as 
atenuar ou eliminar.

Para incrementar a resiliência do Alentejo 
Litoral estão previstas mais de 135 ações, 
com particular enfoque nas pessoas, co-
munidade e empresas, promovendo a sua 
capacidade para resistir, absorver e adap-
tar-se e recuperar de qualquer distúrbio 
ou factor de choque.  Cruzam-se neste 
âmbito os Planos Municipais e Emergência 
e Proteção Civil, Planos de Defesa da Flo-
resta Contra Incêndios, Planos de Coorde-

nação para Eventos, Planos de Emergência 
de Equipamentos de Utilização Coletiva, 
Planos de Prevenção e Sensibilização e o 
Plano Intermunicipal de Adaptação às Al-
terações Climáticas.

Nas ações destaca-se o Plano Intermuni-
cipal de Adaptação às Alterações Climáti-
cas do Alentejo Litoral, que visa promover 
a adaptação às alterações climáticas no 
planeamento intermunicipal e municipal e 
dessa forma criar uma cultura de adapta-
ção transversal aos vários sectores estra-
tégicos da região, reforçando a resiliência 
territorial e preparando esta comunidade 
para os significativos desafios das mudan-
ças do clima.

A partir da leitura cruzada das vulnerabi-
lidades atuais e dos cenários climáticos 
até ao final do século, o plano definirá as 
principais medidas de adaptação para os 
10 sectores estratégicos do Alentejo Lito-
ral: energia, agricultura e florestas, biodi-
versidade e paisagem, recursos hídricos, 
zonas costeiras, economia, turismo, saú-
de humana, segurança de pessoas e bens, 
transportes e comunicações.  

Desses setores estratégicos, destacam-se 
o setor de energia e do ambiente, apresen-
tando-se diversos caminhos adaptativos 
complementares, assegurar a seguran-
ça no fornecimento de energia eléctrica, 
monitorizar o sistema de distribuição de 
energia, aumentar a eficiência energética, 
aumentar o uso de energias renováveis, 
promover a reconversão energética e des-
carbonização. 

Um Alentejo Litoral Resiliente é aquele 
que consegue prosperar, que aumenta a 
sua capacidade de resposta aos desafios 
impostos pelas alterações climáticas, 
choques e outros factores de mudança 
drástica e imprevisível por meio de uma 
maior preparação. 

PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO ÀS 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALENTEJO LITORAL
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>> gestão pública
>> ambiente

A Assembleia Municipal realizou, no dia 
30 de julho, no Cineteatro Camacho Cos-
ta, uma sessão extraordinária dedicada 
em exclusivo ao tema “A Gestão da Água 
em Odemira”. A sessão teve como convi-
dados André Matoso (Diretor Regional da 
Administração da Região Hidrográfica do 
Alentejo/Agência Portuguesa do Ambien-
te), Manuel Amaro Figueira (Presidente da 
Direção da Associação de Beneficiários do 
Mira – ABM), Carla Lúcio (Diretora Executi-
va da ABM), Francisco Narciso (Presidente 

do Conselho de Administração das Águas 
Publicas do Alentejo – AgdA). A iniciativa 
contou também com a presença de Telma 
Guerreiro (Deputada da Assembleia da Re-
pública), convite apresentado também aos 
restantes deputados eleitos pelo círculo 
de Beja. Do Executivo da Câmara Munici-
pal, participaram o Presidente da Câmara 
José Alberto Guerreiro e as vereadoras 
Deolinda Seno Luís e Raquel Silva. Tendo 
em conta as restrições de prevenção da 
Covid-19, foi possível  a participação de 12 

cidadãos e foi aberta a possibilidade de en-
vio de questões.

Esta iniciativa resultou, como explicou 
Ana Aleixo, de “ser constante e recorrente 
a colocação de questões alusivas a esta 
temática” e “as entidades próprias deviam 
prestar os esclarecimentos corretos e 
adequados em função do tipo de questões 
que são colocadas pelos Deputados Muni-
cipais e pelo público que costuma assistir 
às sessões da Assembleia Municipal.” 

GESTÃO DA ÁGUA DISCUTIDA NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

“É no Todo que vamos conseguir resolver o pro-
blema de cada Um e o problema de uma universa-
lidade de pessoas. Peço união, porque enquanto 
há Água há EsperanÇa!” 
Ana Aleixo, Presidente da Assembleia Municipal

“Quando se diz que há água só para um ano, é ser 
alarmista, pois nãi é verdade. O abastecimento 
público é primordial. A APA tem competências de 
gestão da água sobretudo, e desde logo, na ga-
rantia do abastecimento público em quantidade 
e qualidade. E, portanto, a água que existe abai-
xo do nível mínimo de exploração permite poder 
equacionar medidas/ investimentos/ jangadas/ 
técnicas para captar a água para garantir o abas-
tecimento público.”
“Uma solução que está a ser equacionada é cap-
tar abaixo do atual nível mínimo de exploração 
para garantir o abastecimento público, obviamen-
te facilitará e impulsionará maior garantia de água 
para a rega. Não é um cheque em branco e senti 
que da parte da ABM a noção que o paradigma 
mudou e dos agricultores que dependem da ABM, 
a situação hoje é diferente e há uma compreensão 
que não podemos fazer o que fazíamos até aqui. 
Havia antes uma segurança hídrica onde pratica-
mente todos os anos a albufeira enchia e não tem 
acontecido nos últimos anos, fruto das alterações 
climáticas e chove cada vez menos nesta parte da 
bacia do Mira, e no do Sado, do Monte da Rocha 
e Fonte Serne é a mesma coisa. Isto é uma rea-
lidade e com base na realidade temos de mudar 
comportamentos e atitudes. 
André Matoso, Diretor Regional da Administração 
da Região Hidrográfica do Alentejo / Agência Por-
tuguesa do Ambiente

“A ABM é uma pessoa coletiva de direito público 
com tutela do Ministério da agricultura, através 
da Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvi-
mento Rural (DGADR), herdeira do contrato de 
concessão da Albufeira celebrado entre a APA e 
a DGADR. A APA tem total legitimidade para atuar 
relativamente ao desempenho da ABM. 
A Barragem de Santa Clara foi feita como um in-
vestimento hidroagrícola e foi transformada em 
empreendimento de fins múltiplos, mas a Direção 
da ABM ainda não recebeu formalmente um ofício 
da APA a informar que a albufeira foi classificada 

para fins múltiplos.”
“Nós sabemos perfeitamente que temos um con-
trato de concessão e quais as nossas responsa-
bilidades em termos de abastecimento público e 
devo dizer que está absolutamente salvaguarda-
do. A ABM não é dona da água nem faz aquilo que 
quer com a gestão da água.”
“Os agricultores, o setor agrícola e os empresá-
rios são clientes como qualquer outro que adqui-
rem água, como as Águas do Alentejo.”
Manuel Amaro Figueira, Presidente da Direção da 
Associação de Beneficiários do Mira

“Claro que os níveis a que estamos actualmente 
não permitem continuar a fazer exatamente o 
que sempre se fez e continuarmos à espera que 
chova. Este ano a Direção da Associação decidiu 
limitar os fornecimentos agrícolas a 28 milhões. 
Neste momento estamos a 13,5 milhões forne-
cidos, 48% do volume total dos 28 milhões que 
estimamos fornecer para a agricultura. Estes 28 
milhões correspondem a um decréscimo de 15% 
relativamente à água fornecida no ano anterior. 
Aqui já existe um limite de não se deixar o setor 
agrícola consumir tudo o que quer”. 
“Existe muito trabalho para fazer em termos de 
eficiência, no que respeita ao desperdício e per-
das no sistema de canal aberto e até em condu-
tas fechadas das águas do Município. Todos esta-
mos envolvidos e todos temos de trabalhar, e não 
são só os outros que têm de poupar, nós todos 
temos de fazer um bocadinho a nossa parte. Ape-
sar do consumo humano ser muito menor, tam-
bém este pode na medida das suas possibilidades 
pensar em termos de eficiência.”
Carla Lúcio, Diretora Executiva da Associação de 
Beneficiários do Mira

“As albufeiras de Santa Clara e Monte da Rocha 
tem mostrado resiliência, mas não podemos fi-
car descansados, há sinais preocupantes e pare-
ce que há um ano de boa pluviosidade de dez em 
dez anos, ou seja, o paradigma está-se a alterar.”
“Todos temos de trabalhar a eficiência. Todos 
herdamos infraestruturas que não têm os níveis 
de eficiência que são hoje compatíveis com as 
exigências de hoje e a visão de hoje e no futuro.”
“Há uma articulação ímpar no território quer com 
o setor agrícola e numa situação de crise o inte-

resse público prevalece.” 
Francisco Narciso, Presidente do Conselho de Admi-
nistração da AgdA- Águas Publicas do Alentejo – AgdA 

“O que consta no contrato inicial assinado por 20 
municípios e a AgdA, SA que foi aptovado pela 
Câmara Municipal, e unânime na altura da As-
sembleia Municipal, foi a construção de uma ETA 
próxima de Santa Clara e a água viria tratada de 
lá em conduta fechada. Alterou-se esse modelo 
e optou-se pela construção da ETA junto a Monte 
da Rocha, com a minha contestação. A água para 
bastecimento deveria vir de Sta. Clara em conduta 
fechada e autónoma para garantia de segurança e 
isso compete à AgdA.”
“A falta de investimento não se deve a nenhum 
dos presentes, mas a uma decisão política do Es-
tado. O Senhor Ministro do Ambiente em reunião 
ocorrida em maio último disse que Santa Clara 
"está sozinha" no mundo e isto dever-nos preocu-
par, pois Santa Clara não tem previsão de investi-
mento para ligar ao que quer que seja, restando-
-nos esperar que chova e ser capazes de gerir o 
melhor possível o que de lá sai. A reunião com o 
Ministro do Ambiente não foi só sobre o abaste-
cimento público, houve um conjunto de preocu-
pações articuladas com a ABM,  designadamente 
o plano de eficiência do Alentejo, a necessidade 
de garantirmos investimento para melhorar a efi-
ciência nos sistemas de extração da água e me-
lhorar o conhecimento de como são as condições 
da barragem ao fim de 50 anos. A preocupação 
que temos não é só para o abastecimento públi-
co, pois nós temos vida social e económica em 
Odemira e quando faltar a água vai afetar muita 
gente.”
“Estamos com níveis de abastecimento na ordem 
dos 76% e nota-se que cada vez há mais procura 
para resolver a falta de água com recurso a abas-
tecimento público, quando outrora nem queriam 
ouvir isso, porque tinham outras soluções, do 
canal, do furo, do poço. Não consegue o Municí-
pio de Odemira estender de um momento para o 
outro e as redes necessárias em tanta extensão 
territorial para satisfazer muitas vezes casos iso-
lados.” 
José Alberto Guerreiro, Presidente da Câmara 
Municipal 
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CONCELHO ODEMIRA

295232021 16335

13188

260662011 13,30%
Variação HM

11452 agregados
variação 2011-2021 0,70%

22357 alojamentos 

variação 2011-2021 6,30%

19171 edifícios 

variação 2011-2021 3,90%

>> gestão pública
>> administração local

O concelho de Odemira foi o único dos 47 
concelhos de todo o Alentejo que aumen-
tou a população residente na última dé-
cada, segundo os dados preliminares dos 
Censos 2021, que foram revelados pelo 
Instituto Nacional de Estatística (INE), no 
final de 28 de julho.

O Município de Odemira ganhou população 
residente, entre 2011 e este ano, com mais 
3.457 pessoas, ao passar de 26.066 (em 
2011) para 29.523 (em 2021), o que cor-
responde a um aumento de 13,3%. 

O turismo e a agro-indústria e explicam 
a maior parte do crescimento populacio-
nal de Odemira.  Os dados preliminares 
revelam que no aumento da população 
residente face a 2011, os homens (3.155) 
representam a esmagadora maioria des-
te ganho, pelo que os números estarão 
muito relacionados com o acréscimo de 
migrantes para trabalhos agrícolas, mas 
também se destacam a perda populacio-
nal do interior, com duas exceções.

O presidente da Câmara de Odemira, José 
Alberto Guerreiro, vê com naturalidade 
o crescimento do número de habitantes 
residentes no concelho na última década, 
mas alerta que a população presente é ain-
da superior. “É com naturalidade que toda 
a gente aceitará esse efeito, porque já se 
tinha falado muito de Odemira na questão 
da expressão populacional, devido a alguns 
fatores económicos e sociais locais, mas 
faltava saber qual era a expressão”, afirma 
o autarca manifestando igualmente preo-
cupação com a perda do interior.

O Presidente da Câmara argumenta que os 
dados do INE contabilizam “apenas a po-
pulação residente”, não estando “traduzi-
dos os efeitos da população presente”, ou 
seja, milhares de trabalhadores sazonais 
que residem no concelho durante parte 
do ano. “Faltou perceber qual é a relação 
entre a população residente e a população 
presente”, explica José Alberto Guerreiro.

DUAS FREGUESIAS DO INTERIOR GA-
NHAM POPULAÇÃO 

O aumento populacional não foi unifor-
me em todo o concelho. Na faixa litoral, 
o maior aumento registou-se nas Fregue-
sias de Longueira/Almograve (com um 
aumento de 72,40%), de S.Teotónio (com 
mais 35,00%) e de Boavista dos Pinheiros 
(20,90%). No interior, registou-se um au-

Censos 2021

ODEMIRA AUMENTOU 13,3% DOS RESIDENTES
mento populacional em duas freguesias: 
Relíquias (com mais 7,00% de residentes) 
e S. Martinho das Amoreiras (aumentou 
3,70%). Nestas duas freguesias, o au-
mento populacional estrará relacionado 
com a existência de comunidades relacio-
nadas com o bem-estar e paz.

As maiores perdas populacionais regis-
taram-se nas Freguesias de Santa Cla-
ra-a-Velha (menos 27,60%), Colos (me-
nos 22,60%), Vale de Santiago (menos 
21,50%) e Sabóia (menos 20,10%). 

A freguesia da sede de concelho, S. Sal-
vador e Santa Maria, viu a sua população 
aumentar em 8,20%.  

ODEMIRA ENTRE OS MUNICÍPIOS QUE 
MAIS AUMENTARAM

A nível nacional, os resultados prelimi-
nares dos Censos de 2021, realizados 
nos meses de abril e maio, apontam que 
a população residente em Portugal é de 
10.347.892, representando um decrés-
cimo de 2,0% face a 2011, o que repre-
senta uma redução de mais de 200 mil 
habitantes. O Alentejo lidera na perda de 
população, com uma diminuição de 6,9%. 
Odemira, Mafra, Palmela, Alcochete e Vila 
do Bispo foram os cinco municípios que 
registaram maior crescimento da popula-
ção na última década, enquanto o maior 
decréscimo a nível nacional se verificou 
em Barrancos (nesta caso com uma que-
da de 21,8% da população).
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ALTERAÇÃO POR ADAPTAÇÃO DO PDM DE ODEMIRA AOS PLANOS ESPECIAIS DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Foi publicado em Diário da República de 24 de Setembro, através da Declaração n.º 137 –A/2021, a “Alteração por Adaptação do Plano 
Diretor Municipal de Odemira aos planos especiais de ordenamento do território”, imposta pelo RJIGT – Regime Jurídico dos Instru-
mentos de Gestão Territorial e pela Lei de Bases Gerais de Política Pública de Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo – 
LBGPPSOTU, publicada através da Lei n.º 31/2014, de 30 de maio. Esta alteração foi aprovada por unanimidade da reunião da Câmara 
Municipal de Odemira realizada no dia 1 de julho de 2021. 

O Plano Diretor Municipal (PDM) é o instru-
mento que estabelece a estratégia de de-
senvolvimento territorial municipal, a po-
lítica municipal de solos, de ordenamento 
do território e de urbanismo, o modelo ter-
ritorial municipal, as opções de localização 
e de gestão de equipamentos de utilização 
coletiva, que reflete as orientações esta-
belecidas pelos programas de âmbito na-
cional, regional e intermunicipal. É o PDM 
que serve de referência para a elaboração 
dos demais planos municipais, bem como 

para o desenvolvimento das intervenções 
setoriais da administração do Estado no 
território do Município, vinculando direta e 
imediatamente os particulares.

O processo de revisão do PDM de Odemi-
ra está a decorrer e é constituído por dois 
procedimentos distintos e paralelos: a Re-
visão do Plano Diretor Municipal de Ode-
mira, que após a Fase 1 – Caraterização e 
diagnóstico, passou à fase de definição de 
cenários de desenvolvimento, e a Avalia-

ção Ambiental Estratégica e Mapa de Ruí-
do, bem como a revisão da RAN e REN. 

Decorrente de um processo que se assu-
miu amplamente participado, a revisão do 
PDM de Odemira assume como grandes 
objetivos de desenvolvimento: manter a 
identidade territorial, promover o bem-es-
tar da população, promover a sustentabi-
lidade integral e fomentar a competitivida-
de e a inovação. 

PLANO DE INTERVENÇÃO EM ESPAÇO RÚSTICO DA ENTRADA DA BARCA

O Município e a Sociedade Polis SW estão a desenvolver o Plano de Intervenção em Es-
paço Rústico (PIER) da Entrada da Barca. Entre agosto e setembro decorreu o período 
de discussão pública, estando nesta fase a ser ponderadas as participações recebidas, 
para posterior aprovação do Plano.

O PIER da Entrada da Barca tem por objetivos: a) Enquadrar a recuperação, reconver-
são e requalificação do núcleo edificado, sendo a maioria das edificações de génese 
ilegal, com definição das construções suscetíveis de serem mantidas e das que de-
vem ser demolidas; Valorizar o património edificado do aglomerado, de acordo com o 
previsto no Plano de Ordenamento do PNSACV; Valorizar as atividades económicas de 
cariz tradicional / piscatória e melhorar as condições físicas para a sua prática; Garantir 
as necessárias condições de habitabilidade e de utilização das edificações existentes 
e previstas; Qualificar a paisagem e valorizar os recursos naturais, promovendo uma 
articulação funcional e a sustentabilidade da intervenção.

PLANO DE URBANIZAÇÃO DA ÁREA DE FRACIONAMENTO ILEGAL DA PROPRIEDADE 
RÚSTICA DE VILA NOVA DE MILFONTES 

O Plano de Urbanização da Área de Fracionamento Ilegal da Propriedade Rústica (AFIRP) 
de Vila Nova de Milfontes encontra-se na fase de período de concertação entre as várias 
entidades que acompanham o processo, tendo sido realizada a conferência procedi-
mental em junho, e a emissão dos pareceres por parte do Instituto de Conservação da 
Natureza e das Florestas e da Direção Regional de Cultura do Alentejo, passando agora 
à fase de Discussão Pública.

A AFIRP localiza-se numa área de 1289 hectares e abrange os lugares das Pousadas 
Velhas, Malhadinhas, Caiada, Lagoa das Gansas, Freixial, Alpenduradas, Foros da Pe-
reira / Pereirinha, Brunheiras e Galeado. O Plano de Urbanização pretende resolver as 
situações de ilegalidade que se têm vindo a identificar e constitui uma oportunidade de 
qualificar a funcionalidade, a vivência e a imagem desta zona, cujas caraterísticas envol-
vem consequências ambientais, sociais e económicas. 

REVISÃO DO PDM DE ODEMIRA 

[revisão]
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A Estratégia Local de Habitação (ELH) foi 
aprovada, por unanimidade, pelos órgãos 
municipais, na reunião da Câmara Munici-
pal realizada no dia 15 de julho e na sessão 
da Assembleia Municipal realizada no dia 
23 de julho, e numa última fase, foi apro-
vada pelo Instituto da Habitação e da Rea-
bilitação Urbana (IHRU), garantido o seu 
financiamento através do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR). O Presidente 
da Câmara Municipal, José Alberto Guer-
reiro, reuniu com a Secretária de Estado 
da Habitação, Marina Gonçalves, no dia 30 
de junho, em Lisboa, para discutir a pro-
posta preliminar da ELH, com o objetivo 
de construir e aprovar a proposta final a 
submeter aos órgãos municipais e a finan-
ciamento do PRR.

A ELH identifica as carências habitacionais, 
quantitativas e qualitativas, bem como as 
suas dinâmicas de evolução, com vista a 
assegurar respostas apropriadas no âm-
bito das políticas municipais ou intermuni-
cipais ou, ainda, no quadro de programas 
nacionais, cumprindo ao Estado assegurar 
os meios necessários para garantir o de-
senvolvimento das políticas locais de ha-
bitação. Trata-se de um instrumento de 
caráter estratégico e de âmbito municipal, 
articulado com o Plano Diretor Municipal, 
com as estratégias para as Áreas de Rea-
bilitação Urbana e com os demais planos 
territoriais e/ou especiais com incidência 
na habitação ou na reabilitação urbana. 

TRÊS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

A ELH fixa três objetivos estratégicos: dar 

resposta às carências habitacionais do 
território; melhorar a atratividade do am-
biente urbano de Odemira; e implementar 
um modelo de Governação Partilhada da 
ELH. 

A ELH inclui um diagnóstico com a identi-
ficação das carências habitacionais bem 
como das eventuais falhas ou disfunções 
de mercado, sinalizando as situações de 
desadequação entre a oferta e a procura 
de habitação; Um levantamento dos re-
cursos habitacionais disponíveis e o seu 
estado de conservação e utilização; a 
definição estratégica da visão, dos obje-
tivos e das medidas a alcançar no prazo 
temporal de vigência da ELH tendo em 
conta a evolução do contexto económico 
e social;  Os programas e medidas que o 
município já desenvolve e pretende lançar 
ou desenvolver para cumprir os objetivos 
e metas propostas; O programa de ação 
das medidas propostas, tendo em conta a 
oportunidade de recorrer a financiamen-
tos europeus, designadamente o PRR; A 
abordagem de um modelo de governação 
partilhada da ELH, ancorada na criação de 
uma Unidade de Missão para a Habitação. 

DESAFIOS E GOVERNAÇÃO 

São quatro os desafios estruturantes que 
se colocam ao concelho no âmbito das 
políticas de habitação, mas com reflexos 
na sua atratividade global: em 1º, a ne-
cessidade de apoiar e integrar as famílias 
que vivem em condições indignas (recor-
rendo aos programas de financiamento 
disponíveis e envolvendo atores públicos 

e privados, que deverá ser conjugada 
com o reforço dos apoios disponibilizados 
atualmente pelo município); em 2º,  a im-
portância de garantir a sustentabilidade 
demográfica do território (a fixação e/ou 
atração de população jovem qualificada, 
associada às indústrias criativas e aos nó-
madas digitais será um desafio decisivo 
para o rejuvenescimento populacional e 
na dinamização e diversificação do teci-
do económico); em 3º, a preocupação de 
compatibilizar a valorização dos recursos 
endógenos (com a defesa e preservação 
do património natural e da paisagem, mais 
exigente num contexto de adaptação às 
alterações climáticas); o 4º desafio pren-
de-se com o reforço da inclusão social e 
da coesão territorial (ancorado na promo-
ção de equilíbrios entre os territórios da 
faixa litoral e do interior do concelho que 
contribuam para o desenvolvimento sus-
tentável). 

Com a elaboração da sua ELH contratada 
em fevereiro de 2021 à empresa TERRISIR-
GA, o Município dá um passo importante, 
com todas as vantagens inerentes que daí 
possam advir, nomeadamente a adequação 
das políticas locais de habitação às políticas 
nacionais e europeias, com medidas e pro-
grama de ação atual, universal e incluso; re-
forço da capacidade de diálogo e negociação 
com o Governo, em termos de captação de 
recursos financeiros para o seu território; e 
numa maior capacitação para a celeridade 
na resolução dos problemas habitacionais 
locais, com o consequente aumento da qua-
lidade de vida e atratividade do território. 

ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO PARA ODEMIRA APROVADA

A Autoridade para as Condições do Traba-
lho (ACT) criou um gabinete em Odemira, 
localizada no edifício da Casa do Povo, em 
funcionamento desde setembro. A ACT 
tem tido um papel fundamental no terri-
tório odemirense e marca presença desde 
a primeira hora no Plano Municipal para a 
Integração de Migrantes. É uma das en-
tidades que integra a Task Force de Ode-
mira, estrutura multisectorial criada pelo 
Governo para acompanhar a gerir a evolu-
ção ds pandemia no concelho. 

Trata-se de um serviço do Estado que visa 
a promoção da melhoria das condições de 
trabalho em todo o território continental 
através do controlo do cumprimento do 
normativo laboral no âmbito das relações 
laborais privadas e pela promoção da se-
gurança e saúde no trabalho em todos os 
sectores de atividade públicos e privados. 
A ACT dispõe de vários serviços descon-
centrados, sendo que Odemira depende da 
Unidade Local do Litoral e Baixo Alentejo, 
com sede em Beja. 

ACT ABRE GABINETE EM ODEMIRA
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A Ministra da Coesão Territorial, Ana Abru-
nhosa, e Secretário de Estado Adjunto e do 
Desenvolvimento Regional, Carlos Miguel, 
deslocaram-se a Odemira, no dia 26 de 
julho, para reuniões de trabalho com a Câ-
mara Municipal e outras entidades. Num 
primeiro momento teve lugar a inaugura-
ção do Espaço de Coworking de Odemira, 
no Centro de Investigação e Inovação, no 
âmbito da integração de Odemira na rede 
nacional de espaços coworking e teletra-
balho no interior, com vista à atração e 
fixação de população e dinamização dos 

territórios de bai-
xa densidade.

No edifício dos 
Paços de Con-
celho, decorreu 
uma reunião com 
o Presidente da 
Câmara Municipal 
de Odemira, José 
Alberto Guerreiro, 
a Presidente da 
Assembleia Muni-
cipal de Odemira, 
Ana Aleixo, os ve-
readores Ricardo 
Cardoso, Deolinda 

Seno Luís, Pedro Ramos e Raquel Silva, 
bem como o Presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Alentejo, António Ceia da Silva, e o Vo-
gal Executivo do Programa Alentejo 2020, 
Hélder Guerreiro, na qual se abordaram as 
principais prioridades para o território e se 
fez o ponto de situação local da pandemia. 
Seguiu-se outra reunião com represen-
tantes locais do Turismo, Comércio e Ser-
viços, que transmitiram as dificuldades e 
necessidades que os setores estão a atra-

vessar no momento.

ESPAÇO DE TELETRABALHO E COWOR-
KING DE ODEMIRA 

O Município de Odemira aderiu ao Acordo 
de Cooperação para integração da rede de 
espaços Coworking e teletrabalho no inte-
rior, através de protocolo assinado no 30 
de junho, em Lisboa, pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Odemira. Dos 31 no-
vos espaços protocolados, 18 são no Alen-
tejo, sendo um no concelho de Odemira. 

O espaço de Odemira situa-se em edifício 
perto da Praça da República e foi criado  
numa perspetiva de adaptabilidade e mul-
tifunções. 

A pandemia veio acelerar os processos de 
digitalização que já estavam em curso e 
a necessidade de adaptação dos regimes 
laborais a novas realidades do trabalho. 
O teletrabalho ou coworking representa 
uma alternativa e pode contribuir para a 
redução da assimetria entre as regiões de 
elevada e de baixa densidade populacio-
nal, onde a criação de emprego e a fixação 
de pessoas assumem maior importância. 

O Secretário de Estado da Descentraliza-
ção e da Administração Local, Jorge Bote-
lho, deslocou-se a Odemira, no dia 28 de 
julho, para a cerimónia de assinatura dos 
Autos de Transferência de Descentraliza-
ção para as Juntas de Freguesia e dos no-
vos Contratos Interadministrativos.

A transferência de competências permi-
tem continuar a assegurar a eficiência e 
eficácia no exercício do poder local demo-
crático, com uma maior proximidade aos 
cidadãos. Abrange as 13 Freguesias e dife-
rentes áreas de atuação, como a gestão e 

manutenção dos espaços verdes, limpeza 
das vias e espaços públicos, sarjetas e su-
midouros, gestão e manutenção de feiras 
e mercados, realização de pequenas repa-
rações nos jardins-de-infância e escolas 
do 1º ciclo, ocupação da via pública, entre 
outras. Além da transferência das novas 
competências, que representam um im-
pacto financeiro global superior a 2 mi-
lhões de euros anuais, são mantidos os 
Contratos Interadministrativos.

O Presidente da Câmara Municipal, josé 
Alberto Guerreiro, recordou que a colabo-

ração em termos de competências com 
as Juntas de Freguesia sempre foi muito 
presente no concelho, com resultados 
positivos na garantia dos interesses das 
populações.  Num concelho com as cara-
terísticas como o nosso, os Presidentes 
das Juntas de Freguesia são o primeiro elo 
na proximidade com a população. A assi-
natura deste documento de transferência 
e colaboração, acaba por consumar um 
processo de longa data. O autarca reiterou 
ainda o seu reconhecimento pelo trabalho 
feito ao longo dos anos pelas Juntas de 
Freguesia.

MINISTRA DA COESÃO TERRITORIAL INAUGURA ESPAÇO DE COWORKING 
DE ODEMIRA

ASSINATURA DOS AUTOS DE TRANSFERÊNCIA DE DESCENTRALIZAÇÃO 
PARA AS FREGUESIAS E DOS NOVOS CONTRATOS INTERADMINISTRATIVOS
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Na edição do Portugal City Brand Ranking 
2021, Odemira viu reforçada a sua posição 
a nível regional: alcança a maior subida no 
Top 10 da Região Alentejo (incluído o Riba-
tejo) e consegue também entrar no Top 5. 
Odemira ocupa a 5ª posição no ranking dos 
58 municípios da maior região do país (em 
2019 estava em 7º, sendo que em 2020 o 
estudo não foi realizado). 

Na região Alentejo e Ribatejo, Odemira as-
cende à 5ª posição no ranking regional de 
Visitar, mantem a 6ª do ranking regional 
de Negócios e ocupa a 9ª posição no ran-
king regional de Viver 

No Top 10 da região do Alentejo e Ribate-
jo estão os Municípios de Évora (1º), Beja 
(2º), Santarém (3º), Sines (4º), Odemira 
(5º), Grândola (6º), Elvas (7º) Portalegre 
(8º), Santiago do Cacém (9º) e Reguengos 
de Monsaraz (10º). 

Relativamente à Sub-região do Alentejo Li-
toral, Sines continua a liderar (77º a nível 
nacional e 4º a nível regional), seguido de 
Odemira (87º a nível nacional e 5º a nível 
regional), Grândola (89º a nível nacional 
e 6º a nível regional), Santiago do Cacém 
(108º a nível nacional e 9º a nível regional) 
e Alcácer do Sal (154º a nível nacional e 

20º a nível regional). 

Este é um estudo anual que desde 2014 
analisa e relaciona o desempenho das 
marcas dos 308 municípios portugueses 
nas áreas dos Negócios (Investimento), Vi-
sitar (Turismo) e Viver (Talento), realizado 
pela Bloom Consulting, segundo variáveis 
recolhidas em dados estatísticos, procura, 
pesquisas online internacionais e o desem-
penho dos sites e redes sociais de cada 
município.

ODEMIRA NO PORTUGAL CITY BRAND RANKING

Ranking Nacional 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2021

Geral 88 91 90 87 92 86 87

Negócios 125 105 94 97 99 94 93

Visitar 55 87 78 61 71 67 61

Viver 131 91 107 116 116 111 116

Ranking Regional 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2021

Geral 9 9 8 7 7 7 5

Negócios 15 12 7 7 8 6 6

Visitar 4 6 7 6 7 7 5

Viver 15 12 9 12 10 9 9

ODEMIRA: 2º MELHOR NO ALENTEJO LITORAL 

E 5º NO ALENTEJO E RIBATEJO
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A Câmara Municipal de Odemira presta 
homenagem às cerca de 700 pessoas 
envolvidas nas operações de combate ao 
incêndio que fustigou o concelho de Ode-
mira, na freguesia de Sabóia, e que duran-
te longos e difíceis dias revelaram gran-
de espírito de entreajuda e abnegação no 
cumprimento da sua missão, seja ela no 
combate, apoio logístico, planeamento, 
evacuação, apoio de saúde e social, aber-
tura de acessos e aceiros, entre outras 
ações, tendo contribuído de forma decisi-
va para o sucesso das operações. 

A Câmara Municipal aprovou um Voto de 
Louvor, na Reunião realizada no dia 19 de 
agosto, e que se transcreve:

“Reunido a 19 de agosto de 2021, o co-
letivo da Câmara Municipal de Odemira, 
deliberou atribuir um Voto de Louvor a 
cidadãos, corporações de bombeiros, ins-
tituições, associações, câmara municipais 
e outras entidades, pelos serviços presta-
dos, pelo empenho, dedicação e volunta-
riosa abnegação no cumprimento das fun-
ções que lhe foram confiadas ou do apoio 
que lhes foi solicitado durante o incêndio.

Independentemente dos agradecimentos 
transmitidos no teatro de operações, a to-
dos eles, é de toda a justiça reconhecer a 

dedicação e abnegação destas mulheres e 
destes homens, alguns deles funcionários 
da Câmara Municipal de Odemira, estes 
últimos reconhecidos por todos os outros 
intervenientes do excelente trabalho e 
qualidade no apoio à melhor performance 
dos Serviços Municipais de Proteção Civil.

Neste incêndio, com condições adversas 
e com um potencial de cenário de grande 
catástrofe, só com o contributo de todos, 
foi possível reduzir os danos e prejuízos, 

tendo ainda assim sido consumidos mais 
de 1000 hectares de área ardida.

A Câmara Municipal de Odemira realça 
ainda a colaboração e empenho de toda 
a população, principalmente aqueles que 
contribuíram de uma forma ou de outra 
para mitigar este incêndio, lamentando os 
prejuízos que o mesmo causou, e o feri-
mento grave ocorrido”.

O Município de Odemira, a Autoridade 
Nacional de Emergência e Proteção Ci-
vil (ANEPC) e a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Odemira 
vão estabelecer um protocolo que visa a 
contratação e funcionamento de uma se-
gunda Equipa de Intervenção Permanente 
(EIP), junto da corporação de bombeiros. 

A AHBVO já tem uma EIP, que iniciou fun-
ções em janeiro de 2014, mas a extensão 
territorial da sua área de intervenção, bem 
como as assimetrias do próprio território, 
fazem com que a sua atuação se torne 
particularmente exigente, sendo consen-
sual a necessidade de reforço dos meios 
ao dispor da corporação. 

A legislação prevê que, nos municípios 
em que se justifique, os corpos de bom-
beiros voluntários ou mistos detidos pelas 
associações humanitárias de bombeiros 

podem dispor de EIP sendo assim valori-
zada e reforçada a profissionalização dos 
operacionais, garantindo prontidão na res-
posta às ocorrências que impliquem inter-
venções de socorro às populações e de 
defesa dos seus bens. 

A Câmara Municipal aprovou, por unanimi-
dade, a criação da segunda EIP na reunião 
de Câmara realizada no dia 20 de agosto 
de 2021. 

ODEMIRA AGRADECE PUBLICAMENTE A TODOS OS QUE COMBATERAM O 
INCÊNDIO

CRIAÇÃO DE SEGUNDA EQUIPA DE INTERVENÇÃO PERMANENTE DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ODEMIRA
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A raça Bovina Limousine regressou a S.
Teotónio para a realização do 32º Concur-
so Nacional, no Parque de Feiras e Expo-
sições, que decorreu nos dias 23, 24 e 25 
de julho, promovida pela ACL – Associa-
ção Portuguesa de Criadores de Raça Bo-
vina Limousine e com o apoio do Município 
de Odemira. 

Depois de um ano de interregno devido 
à pandemia, e com diversas medidas de 
prevenção da Covid-19, o maior even-
to da raça Limousine voltou a acontecer 
em três dias intensos, onde os melhores 
exemplares e os melhores criadores esti-
veram em destaque. A cerimónia de atri-
buição dos Prémios Finais de Campeões 
e Vice-Campeões Nacionais Limousine e 
Prémio de Melhor Criador contou com a 
presença do Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Odemira, Ricardo Cardoso.

O Concurso Nacional da Raça Limousi-
ne é, por tradição, o ponto de encontro 
e de negócio entre criadores nacionais e 
estrangeiros, sendo o ponto alto para a 
ACL, uma associação sem fins lucrativos 
que tem por objetivo a dinamização deste 

32º CONCURSO NACIONAL DA RAÇA LIMOUSINE EM S. TEOTÓNIO
sector, preservação, melhoramento e co-
mercialização dos bovinos da raça limou-
sine, bem como a formação profissional 
tendo em vista a respetiva produção. 

O Concurso Nacional acontece anualmen-

te no âmbito da FACECO – Feira das Ativi-
dades Culturais e Económicas do Conce-
lho de Odemira, promovida pelo Município, 
em S.Teotónio, certame que não se reali-
zou, pelo segundo ano consecutivo devido 
à pandemia.

NOVA SEDE DA ACL É EM ODEMIRA

O 32.º Concurso Nacional da Raça Limou-
sine ficou marcado pela inauguração da 
nova sede da ACL na vila de Odemira, no 
dia 23 de julho. O evento contou com a 
presença do Presidente da Câmara Muni-
cipal de Odemira, José Alberto Guerreiro, 
da Subdiretora Geral da Direção-Geral de 
Alimentação e Veterinária, Ana Paula Cruz 
de Carvalho, do Diretor Regional de Agri-
cultura e Pescas do Alentejo, José Calado, 
e do Presidente da Direção da Associação 
de Criadores Limousine, Joaquim Carvalho. 

A nova sede situa-se na Avenida Teófilo 
Trindade, num edifício recuperado em par-
ceria pelo Município e ACL, perto da ponte 
rodoviária.
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>> desenvolvimento
>> turismo

O Município de Odemira encerrou a época 
balnear de 2021 nas “Melhores Praias de 
Portugal” com um balanço bastante posi-
tivo, tanto ao nível da procura turística, do 
baixo e pouco grave registo de ocorrên-
cias e na qualificação e diversificação da 
oferta de serviços de apoio.

O Município preparou a época balnear para 
que as 12 praias oficiais recebessem os 
veraneantes em segurança e tranquilida-
de, contando com a presença de nadado-
res-salvadores, através de parceria com a 
Guardião – Associação de Nadadores Sal-
vadores do Concelho de Odemira e com a 
Seagull Rescue – Associação de Nadado-
res Salvadores de Grândola, e uma equipa 
de 17 jovens Assistentes de Praia, através 
de parceria com o Núcleo Desportivo e 
Cultural de Odemira, para apoio e infor-
mações úteis aos banhistas, no âmbito 
das medidas de prevenção e combate à 
Covid-19.

Em 2021 o concelho contou com 12 praias 
de Bandeira Azul, o símbolo de qualidade e 
excelência atribuído pela Associação Ban-
deira Azul da Europa. As praias do Malhão 
(Norte e Sul, Franquia, Farol, Furnas (Rio 
e Mar), Almograve (Norte e Sul), Zam-
bujeira do Mar, Alteirinhos, Carvalhal e a 
praia fluvial de Santa Clara hastearam a 
Bandeira Azul. Ao longo da época balnear 
foram dinamizadas diversas atividades 
de sensibilização ambiental no âmbito do 

Programa Bandeira Azul, com o objectivo 
de despertar consciências para a impor-
tância da salvaguarda dos ecossistemas 
e do combate à poluição, com interacção 
de centenas de participantes, realizadas 
online e nas praias. Este ano, a cerimónia 
oficial do primeiro hastear da Bandeira 
Azul em Praias Interiores, a nível nacional, 
decorreu na Praia de Santa Clara, data que 
marcou o início da época balnear no con-
celho. 

A Quercus – Associação Nacional de Con-
servação da Natureza atribuiu o Galardão 
Qualidade de Ouro a sete praias de Ode-
mira: Franquia, Farol, Furnas, Almogra-
ve, Alteirinhos, Carvalhal e Santa Clara. A 
associação ambientalista Zero distinguiu 
os Alteirinhos como praia Zero Poluição, 
onde não foi detetada qualquer contami-
nação microbiológica nas análises efetua-
das às águas balneares ao longo das três 
últimas épocas balneares.

O concelho contou com cinco praias aces-
síveis, designadamente da Franquia, Fur-
nas Rio, Furnas Mar, Zambujeira do Mar 
e Carvalhal, que hastearam a bandeira 
“Praia Acessível, Praia Para Todos!”, dis-
ponibilizando equipamento de apoio ao 
banho para utentes com mobilidade redu-
zida. Além de cadeiras anfíbias para adul-
tos, foram também disponibilizadas cinco 
cadeiras para crianças e jovens, permitin-
do a concretização plena do conceito de 

praia acessível, sendo as cadeiras de fá-
cil mobilidade em areia seca ou molhada. 
Esta iniciativa decorreu do protocolo entre 
o Município de Odemira e a Associação 
More Moving Moments (MMM). 

Numa clara aposta na diversificação, a 
época balnear de 2021 ficou marcada pela 
identificação de uma Praia de Uso Balnear 
Canino, a montante da Praias Furnas Rio, 
com as condições necessárias para a per-
manência e circulação dos animais. Tal 
como em anos anteriores, as duas praias 
naturistas oficiais, a zona a norte na Praia 
do Malhão Norte e a zona a Sul da praia 
Alteirinhos, complementaram a oferta tu-
rística.

O balanço positivo da época balnear resulta 
também da estreita articulação e parceria 
entre o Município e as demais entidades 
locais e regionais, públicas, privadas e do 
meio associativo, que participaram na épo-
ca balnear. Num ano em que o turismo foi 
dos sectores mais afectados pela pande-
mia, e em especial no concelho de Odemi-
ra, devido a todas as medidas de prevenção 
impostas, os meses de verão vieram dar 
um novo alento ao setor e confirmar que 
Odemira continua a ser um destino preferi-
do por muitos portugueses e por cidadãos 
de outros países, com registo de grande 
procura nos alojamentos, restauração e 
serviços de animação turística. 

ODEMIRA ENCERROU ÉPOCA BALNEAR COM BALANÇO POSITIVO



>> conhecimento
>> educação

A Educação é considerada pelo Município 
de Odemira como um dos pilares para o 
desenvolvimento socioeconómico do terri-
tório. No ano lectivo de 2021/2022, o Mu-
nicípio prevê investir cerca de 1,5 milhões 
de euros em ações e projetos que vão 
muito além das competências previstas na 
lei, tendo por objectivo a promoção de um 
território educativo de qualidade, inclusivo 
e de sucesso. 

Para este ano letivo, o Município de 
Odemira prevê investir um total de 
1.496.576,83€ na Educação, valor distri-
buído em transportes escolares através 

de protolocos com as Freguesias e a Rodo-
viário do Alentejo (551.898,81€), refeições 
escolares (426.398,02€), protocolos com 
os cinco Agrupamentos de Escolas para 
visitas de estudo, material pedagógico e 
TIC (120.000,00€), atribuição de bolsas 
de estudo e de mérito (105.000,00€), 
apoio financeiro para material escolar 
para todos os alunos do 1º ao 12º ano 
(71.700,00€), protocolo com a Escola de 
Artes do Alentejo Litoral para promoção 
do ensino articulado de música na Escola 
Damião de Odemira e na EB 2, 3 de Colos 
(35.000,00€), promoção das Ciências 
Experimentais e Território (30.000,00€), 

Ação Social Escolar (4.000,00€), mobili-
dades para fins de aprendizagem de pes-
soal docente e não docente ao abrigo do 
projeto “Aprender Juntos com Erasmus 
+ II” (56.677,00€), projeto “Miragem” 
para promoção das expressões artísticas 
(55.000,00€), projecto “Infância Ativa” 
para promoção de desporto no ensino pré-
-escolar (20.903,00€) e na promoção da 
educação emocional no ensino pré-escolar 
com o projeto “Sou, estou aqui e agora” 
e no 1º e 2º ciclo com o projeto  “Tempo 
da Calma” (nos valores de 15.000.00€ e 
5.000,00€, respetivamente).

MUNICÍPIO DE ODEMIRA INVESTE DE 1,5 MILHÕES 

DE EUROS NA EDUCAÇÃO 

COLOS  » 245 alunos
4 Jardins de infância »  43 alunos
4 Escolas do 1º ciclo »  95 alunos
1 Escola do 2º e 3º ciclo » 107 alunos

S.TEOTÓNIO » 619 alunos
4 Jardins de infância »  123 alunos
Os Calculinhos » 70 alunos
2 Escolas do 1º ciclo »  169 alunos
1 Escola do 2º e 3º ciclo » 257 alunos

SABÓIA » 115 alunos
3 Jardins de infância »  24 alunos
3 Escolas do 1º ciclo »  37 alunos
1 Escola do 2º e 3º ciclo » 54 alunos

ODEMIRA » 1742 alunos
3 Jardins de infância »  70 alunos
JINSP + CMLCP + CBG » 338 alunos
3 Escolas do 1º ciclo »  281 alunos
1 Escola do 2º e 3º ciclo » 395 alunos
1 Escola de Ensino Secundário e Profissio-
nal» 358 alunos
1 Escola de Ensino Profissional » 300 alunos

VILA NOVA DE MILFONTES  » 896 alunos
3 Jardins de infância »  112 alunos
Lápis de Cor » 25 alunos
4 Escolas do 1º ciclo »  248 alunos
Colégio Nª Sª da Graça (do ensino pré-es-
colar ao secundário e profissional ) » 550 
alunos

TERRITÓRIOS EDUCATIVOS 3617 alunos
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>> conhecimento
>> cultura

De regresso a Odemira, o Festival Sete 
Sóis, Sete Luas trouxe o Mundo Mediterrâ-
neo, o encontro entre povos e a comunhão 
entre culturas. 

A magia do festival encantou o imenso 
público presente nas apresentações do 
espetáculo “Bruits de Coulisses”, nas noi-
tes de 9 e 10 de setembro, pela conhecida 
companhia francesa de circo aéreo acro-
bático Les P’tits Bras. 

Os ritmos e a qualidade habitual do Sete 
Sóis, Sete Luas encantaram nos espetácu-
los que decorreram no Cerro do Peguinho, 
nas noites de 11 e 12. A banda Med Arab 
7Sóis Ensemble reuniu em palco músicos 
da Córsega, Espanha, Grécia, Marrocos e 
Portugal, numa formação especial com 
direção artística de José Barros. O grupo 
atuou também no Cineteatro Camacho 
Costa para os utentes da Associação de 
Paralisia Cerebral de Odemira. 

O último espetáculo teve como convidada 
a 7Luas Maio Band, que trouxe os ritmos e 
a melodia da música e da tradição de Cabo 
Verde. Entre  outubro e 16 de novembro, o 
espaço CRIAR, em Odemira recebe a expo-
sição de artes plásticas “Saramago Medi-
terrâneo” de homenagem ao escritor.

Nos dias 7 e 8 de setembro, a vila de 
Odemira assinalou o Dia do Município e 
prestou homenagem à padroeira Nossa 
Senhora da Piedade, com várias iniciativas 
inseridas no programa Setembro Cultural. 

O espetáculo de vídeo mapping “Viagem 
à Nossa Pátria” foi marcante, com as seis 
sessões lotadas e fazendo jus à identida-
de odemirense e sentimento de perten-
ça. Este projeto esteve integrado na ação 
“Cultura em rede “, promovida pela CIMAL  
e com financiamento do Alentejo 2020. 
Através do avião Pátria (que fez a primeira 
ligação aérea entre Portugal e Macau, aos 
comandos dos pilotos Brito Paes, natural 
de Colos, e Sarmento Beires,  com partida 
em Vila Nova de Milfontes), o público  se-

guiu numa viagem pelo património e histó-
ria do concelho. A noite de 7 de setembro 
contou com a incrível atuação dos Canta-
dores do Alentejo (grupo finalista do Por-
tugal Got Talent), no Cerro do Peguinho, 
um espetáculo pirotécnico e a atuação da 
banda local Linhas Cruzadas, na Zona Ribei-
rinha. Na manhã de dia 8 foi apresentada 
uma obra fundamental:“Odemira – Patri-
mónio, Religião, Sociedade e Território”, de 
António Martins Quaresma e José António 
Falcão, no Cineteatro Camacho Costa. As 
celebrações religiosas decorreram no dia 
8 de setembro, com a saída da imagem de 
Nossa Senhora da Piedade em viatura dos 
Bombeiros Voluntários de Odemira e mis-
sa campal. A noite encerrou com a atua-
ção do Grupo Senza, na Zona Ribeirinha.

ODEMIRA CELEBROU DIA DO MUNICÍPIO E DE Nª SRª DA PIEDADE

A COMUNHÃO ENTRE CULTURAS PELO FESTIVAL SETE SÓIS, SETE LUAS
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>> conhecimento
>> cultura

Nos dias 18 e 19 de setembro, Odemira 
recebeu a última paragem da 17ª edição 
do Festival Terras Sem Sombra, com ati-
vidades dedicadas ao património e biodi-
versidade e um inesquecível espetáculo 
de música clássica. A reputada orquestra 
Terra Nova Collective (Bélgica), um dos 
mais proeminentes ensembles europeus 
de música antiga, apresentou o concerto 
“Expressão de Forças Absolutas: Mozart 
e Vanderhaegen”, sob a direção de Vlad 
Weverbergh, no Cineteatro Camacho Cos-
ta, na noite de 18 de setembro. Casa cheia 
para um excelente espetáculo com exímia 
interpretação. A Bélgica foi o país convi-
dado do Festival em 2021. A Embaixadora 
da Bélgica em Portugal, Geniève Renaux, 
acompanhou as iniciativas e foi recebida 
pelo Presidente da Câmara Municipal, José 
Alberto Guerreiro.

17º FESTIVAL TERRAS SEM SOMBRA ENCERROU EM ODEMIRA
“Guardião do Rio Mira: O Forte de S. Cle-
mente” foi o mote para um passeio pelo 
património de Vila Nova de Milfontes, na 
tarde sábado, com os historiadores Antó-
nio Martins Quaresma e José António Fal-
cão. Uma verdadeira aula de história onde 
não faltaram as lendas da foz do rio e a 
religiosidade da povoação. O Forte de S. 
Clemente, construído entre 1599 e 1602, 
para defesa dos ataques à vila, é um Imó-
vel de Interesse Público atualmente em 
mãos privadas. Seguiu-se para a rua da 
antiga Estalagem, para a Igreja Matriz de 
N.ª Sr.ª da Graça e Ermida de S. Sebastião. 
Na manhã de domingo, a habitual ação da 
Biodiversidade foi dedicada à pesca, com 
as explicações do historiador António 
Martins Quaresma, do técnico municipal 
António Jorge Campos e do pescador Fer-
nando Manuel. No Portinho do Canal ouvi-

ram-se atentamente as explicações sobre 
a difícil vida do mar, o valor do pescado e 
as condições de trabalho de uma arte an-
tiga que faz jus à tradição e ao respeito 
pelo equilíbrio homem/natureza. O Cabo 
Sardão e o seu Farol foram outro ponto 
de paragem, onde se falou da sua impor-
tância geográfica e histórica. O Festival 
terminou com a proteção de N.ª Sr.ª do 
Mar e a vista para o portinho da Entrada 
da Barca. 

De junho a setembro, o Terras Sem Som-
bra celebrou a cultura, o património e a 
biodiversidade em 10 concelhos do Alen-
tejo, deu visibilidade ao seu património e 
apresentou conceituados artistas interna-
cionais de música erudita, em atividades 
gratuitas, com o apoio da Direção-Geral 
das Artes e dos respectivos Municípios. 
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>> conhecimento
>> cultura

Muita música, teatro e animação de rua 
em dezenas de iniciativas deram uma ar 
de festa nas aldeias e vilas do concelho, 
nos meses de agosto e de setembro, no 
âmbito do programa cultural “Animar o 
Verão”, promovido pelo Município e pelas 
Juntas de Freguesia, com o objetivo de re-
tomar a actividade cultural, numa altura 

em que se tornou possível a realização de 
espectáculos com a presença de público. 

O programa contou com espetáculos de 
cante alentejano e música tradicional, 
fado, teatro e muito mais, numa mostra 
alargada da produção cultural do conce-
lho e da região, como forma de promover 

o seu talento e arte e contribuir para ali-
viar as dificuldades por que tem passado 
o setor artístico, resultante da redução 
abrupta da atividade devido à pandemia.

A programação foi da responsabilidade 
das Juntas de Freguesia, com financia-
mento do Município de Odemira.

“Animar o verão”

ESPETÁCULOS CULTURAIS ANIMAM VERÃO NAS FREGUESIAS

A Câmara Municipal aprovou, por unani-
midade, um Voto de Louvor e a atribuição 
da Medalha Municipal de Mérito à jovem 
odemirense Mariana Martins, a primeira 
mulher a licenciar-se em Guitarra Portu-
guesa.  

Nascida em 1999, é natural do concelho e 
residente na Boavista dos Pinheiros. 

A escolha pela guitarra portuguesa aos 10 
anos de idade revelou-se marcante e mo-
tivadora quando, no 5º ano, ingressou no 
Ensino Articulado de Música que em 2009 
se iniciava na Escola Damião de Odemira 
/ Agrupamento de Escolas de Odemira, 
pela mão da Escola de Artes do Alentejo 
Litoral em parceria com o Município. A par 
do Ensino Básico regular associa-se uma 
formação artística de vocação musical, 
com paralelismo pedagógico e a obtenção 
de graduação de um Conservatório. Quan-
do transitou para o Ensino Secundário e na 
impossibilidade de prosseguir estes estu-
dos na Escola Secundária de Odemira de-
cidiu continuar os seus estudos musicais 
no Agrupamento da ESPAMOL (Lagoa) e, 
no 12º ano, no Agrupamento de Escolas 
de Lagos (ambos em parceria com a Aca-
demia de Lagos), sempre com o apoio do 
Município de Odemira.

Em 2017 ingressa na licenciatura em Es-
tudos Superiores em Guitarra Portuguesa 

na Escola Superior de Artes Aplicadas do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco, 
tendo como mestre o conceituado Custó-
dio Castelo, referência nacional da Guitar-
ra Portuguesa. A primeira mulher a enve-
redar nesta área, suscitou na altura algum 
mediatismo e levou Mariana a afirmar: “é 
muita responsabilidade ser a primeira e há 
quem diga que uma mulher não toca gui-
tarra portuguesa, mas eu quero mostrar 
que as mulheres, não só o conseguem, 
como podem ser muito boas a fazer isso”. 
No dia 5 de julho de 2021, concluiu o cur-
so e é a primeira Mulher a licenciar-se em 
Guitarra Portuguesa no mundo. 

Em paralelo, iniciou em 2019 o ensino da 
Guitarra Portuguesa como docente do 
Conservatório de Artes de Lagoa e da Aca-
demia de Música de Portimão, seguindo a 
vontade de transmitir a sua paixão e co-
nhecimento pela guitarra portuguesa. 

A Câmara Municipal atribuiu o Louvor e 
a Medalha Municipal de Mérito a Marina 
Martins “Pelo foco em prosseguir este so-
nho, pela vontade em superar os desafios 
que essa opção lhe colocou, pela coragem 
de se afirmar e vingar num mundo até há 
pouco exclusivo dos Homens, por dedicar 
o seu projeto de vida à guitarra portugue-
sa tão identitária da cultura nacional e o 
simbolismo que este instrumento tem 
no fado, Património Mundial da Humani-

dade”, mas também “pelas estratégias 
municipais de apoio ao Ensino Artístico, 
pelo programa Odemira Recorda Amália e 
pela politica local de Igualdade de Género 
promovidas por esta autarquia e tão bem 
personalizadas nesta jovem.” 

MARIANA MARTINS RECEBE LOUVOR E MEDALHA MUNICIPAL DE MÉRITO 
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Boavista dos Pinheiros  PCP-PEV 157 votos PS 684 votos    Presidente: Miguel Lourenço (PS)

Colos  IL 88 votos PCP-PEV 82 votos PS 314 votos B.E. 48 votos    Presidente: Manuel Penedo (PS)

Longueira/Almograve  IL 163 votos PCP-PEV 68 votos PS 274 votos PPD/PSD.CDS-PP 36 votos   Presidente: Maria da Glória Pacheco (PS)

Luzianes-Gare  PCP-PEV 188 votos PS 42 votos   Presidente: Teresa Bernardino (PCP-PEV) 

Relíquias  PCP-PEV 285 votos PS 189 votos B.E. 24 votos   Presidente: Daniel Balinhas (PCP-PEV)

Sabóia  PCP-PEV 139 votos PS 272 votos   Presidente: Fernando Guerreiro (PS)

Santa Clara-a-Velha  PCP-PEV 59 votos PS 301 votos   Presidente: Fernando Peixeiro (PS)

São Luís  PCP-PEV 481 votos PS 371 votos B.E. 62 votos PPD/PSD.CDS-PP 94 votos    Presidente: Manuel Campos (PCP-PEV) 

São Martinho das Amoreiras  PCP-PEV 63 votos PS 373 votos     Presidente: Nuno Duarte (PS)

São Salvador e Santa Maria  PCP-PEV 913 votos PS 388 votos B.E. 63 votos PPD/PSD.CDS-PP 111 votos   Presidente: Mário Santa Bárbara (PCP-PEV) 

São Teotónio  PCP-PEV 505 votos PS 1567 votos B.E. 124 votos PPD/PSD.CDS-PP 170 votos    Presidente: Dário Guerreiro (PS)

Vale de Santiago  PCP-PEV 166 votos PS 341 votos    Presidente: Inês Hilário (PS)

Vila Nova de Milfontes  PCP-PEV 194 votos PS 974 votos B.E. 319 votos PNF 283 votos PPD/PSD.CDS-PP 298 votos CH 106 votos 

Presidente: Francisco Lampreia (PS)

PRESIDENTE ELEITO: HÉLDER GUERREIRO PRESIDENTE ASSEMBLEIA: ANA ALEIXO
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